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nico em
• o rnador

IIIOU a
a ric,ullura para lie

o Senador Atilio F�ntana,
Presidents da Arena de San-

. ta Catarina, defendeu ante­
ontem em Brasília' a flldicâc
ção de um técnico �l!._ agri­
cultura pára Vice goVél�na�
dor de Santa Catarina. Dis-:
se o Senador, que o Estado
de Santa Catarina sendo es­

sencialmente fundamentado
na economia agrícola, pre­
cisa tratar com mais cuida-

do dos problemas 'de sua

.agricultura.e que, para isso,
'. é preciso ter nosseus qua­
dros dirigentes homens vol­
tados para .0; assunto;"

formas é a de se cuidar mais.'
do seu,' imenso potencial
agrícola ... Isso pod'erá ser

feito c'om'reál proveito, atra­
vés da '. eleição .a vice�gover­
·'nança; de u� té�níc� que

ficana Incumbido de coor­

denar' a' política agríccla ,

"

�sferiu�se' então, aos nomes

'dos srs, '. Luiz Gabriel, e,

Glauco.
.

Olinger, este' secre-

tárío da .Agricultura do Go­

vêrno Ivo Silveira, e o sr,
Luiz Gabriel antigo ocupan­
t� daquela Pasta, estando no

momento cursando a Escola

Superior .de Guerra na Gua- ,

nabara, que dedica em seu

currículum - êste ano -

vários tópicos de seu pro­

grama relacionados .com a

política .agrícola no sul .do
Brasil.

" Frisou o Presidente da
.

Arena Estadual; "é. preciso
portanto, .dar maiores di-.
mensões às' grandes jJers­
peetívas Cj'le. agora' S8 abrem

1;I<lra o Estado. Uma das

VI�".�, hoje
,
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Estará reuhida hoje em

Rio dos Cedros a Associação
dos Municípios do Médio
Vale do Itajaí - AMVI a

fim de tratar de diversos as­
suntos do organismo e re­

ceber o dr. Nelson de Abreu

presidente do Tribunal de

Contas 'do Estado qUI? leva­
rá ao conhecimento dos pre­
feitos dados a respeito da

política adotada pelo Tribu!
nal em vista à fiscalização
financeira e orçamentária
dos municípios: .

Presente estará ttmhêrr.
o sr; Lothar Paul, delega­
do da ADESG em Santa Ca- Empresari 'd r i i i(a ao Bane

do Brasil financi m nto adequado
tarina, que apresentará os

-

dà
·
resultados "Operação
Santa Catarina".' A reun'ão

• deverá conti�u'!l-'!la pa�;te
· da -tarde

.. quando ri secreta­
rio Executivo da AMVI apre-

.'

sentará aos prefeitos um

relatório sôbre a mecânica

da distribuição das quotas
dos IeM às Prefeituras.

.

convicção de que com o

advento da Revolução de
Irlarço de 1964 UIrla nova

mentalidade . in s talou-se
. admínístração pública' bra­
sileira, notadamente' no

ãmbíto das atividades eco­
riômícas, o presidente da
Associação Oomerclal e '.

Industrial de l31uIrlenau,
sr. Lothar Schrnidt, sau­

dou ante-ontem durante
jantar informal os srs. di­
retor Administrativ-o

.

do
.Banco do Brasil ·dr.'Os­
waldo Roberto, Oolin e' di-
retor das Carteiras de Cré­
dito Geral e de Crédito'
Rural da 6a. Região do
Banco do Brasil: bem como
a diversos inspetores' do

Afirmando que os em­

presários blumenauenses
.

P!trtilham_ da t r a nqüila

estabelecimento oficial de
'crédito do País. A comiti­
va do BB aqui estêve con­

tactando com a classe em­

presarial
•
da cidade, tendo

sido homenageada no Res­
taurante Aquarium a par­
tir das, 19. 30h.

proceda a um reexame da
situação local, a fim de
que. o limite .operacíonal se
aproxime das reais neces­

sidades de desconto dos
efeitos comerciais oriundos
do aumento de jiroduçãc", ,

nancíamentos industriais,
e a Iímmação do teto má­
ximo de faturamento para
fins de enquadramento das
indústrias de maior - porte,
nas normas' de financia­
mento para investimentos
de ampliação e moderniza­
ção - foram outros pontos
reivindicatórios apresenta­
dos pelo representante do
empresariado local.

veíra Costa, gerente das
Carteiras de Crédito Geral
€ de Crédito Rural da 6a,
Região; sr , Antonio Pi­
nheiro dos Santos, chefe
do Gabinete do Diretor da

.

6a. Região; sr , Derly OU­
velra Simões, chefe de Ga-·
binete do Diretor do Pes­

soal sr, Daphnís Rodri­
gues Valente, chefe. do
Núcleo Regional da C011-

. sultoría Técnica da Região
do Rio Grande. do Sul e

Santa Catarina; sr , Hen­

rique Reis Bergan, gerente
da Agência de Blumenau e

seus assessores srs , Rolan­
do ' Missfeld e Heinz Sch­
warz.

gricultura
aprova .tlnha

. -

A elevação do limite de
financiamentos para in­
vestimentos industriais de
.60 para 75%' do valor' do
projeto; o reajustamento
do valor dos créditos para
aquisição de matérias pri­
mas, de forma que alcan­
cem, no mínimo 2Q% do
consumo registrado pela
indústria no exercício an­

terior; a redução das taxas
que incidam sobre os 'fi-

A falta de financíamen-
.

to proporcional ao . incre­
menta, da produção de
nossas Indústrias em vir­
tude da relativamente pe­
quena' disponibilidade de
capital-de-giro foi a prin­
cipal preocupação expressa'
pelo presidente da ACIB
às autoridades presentes.
É necessário, disse êle, que
"a Administração central

PRESENÇA

Ao encontro estiveram
presentes, além das autori­
dades mencionadas, as se­

guíntes p e r s onalídades :

prefeito Eveiásio Vieira,
sr , Emanoel Castro Olí-

o Ministério da Agricultura deu parecer fa­
vorável a um projeto. de lei que permite as lufas
de 'galo pu de outros animais- da mesma espécie
em-todo o país. /

delegada a uma entidade pri­
J

vada; para não sobrecarregar
• as atríbulções normais do
l\1inistériOr da Agricultura. A
entidade seria recondeeida
o(ciahiiclltc, 'tal como acón­
tece. com outras entidades
em plena atuação. Caberia

. O projeto, já aprovado na

Comissão de Justiça e Eco­

nomia da Câmara dos De­

putados, foi encaminhado ao
Escritórío Técnico de Ani-

mais do Pequeno PO,rte, do

Ministério, pára dar sua opi­
nião. Apesar de haver feio

antiga c.pc congrega elevado
número de pessoas, princi­
palmente no interior do SdeslDente01País. Mas devem ser centro-

ao Ministério; portanto, fis­
Iadas e fiscalizadas para aca- .: callzar a eíitídade �ubordi.
bar com '. os abusos e: -'exa- nadá ou as rinhas, quando

. julgasse necessário, tendo
cm vista o, cumprimento do

cont�ato, ou razões especiais.

geros, diz o parecer. Ó
próprio poder }?líblico deve

impedir qualquer distorção
ou exploração do povo dos

vários problemas que sur­

gem, diz o parecer, sena
· muito mais grave negar o

projeto apenas porque não
.

há interesse econômico no'

País, sem enfrentar a reali­
dade.

ofen
..

to algumas restrições, ,0.

ETAPE resolveu aprovar as

lutas de galo em todo o tere

ritório nacional. O projeto-
é de autoria do deputado
Enio Rornagnoli, da ARENA

parana�nse .

--*--

- capazes de matar 'qual­
quer.pessoa· __ só para ga­
nhar mais dinheiro", o

presidente da autarquia,
sr. Luiz Moura, desmentiu
categoricamente que tives­
se feito tais críticas aos

médicos e hospitais dos se­

tores privados.
Disse o sr , Luiz Moura

{

A propósito de declaração
que lhe foi atribuída' no
sentido de que o cliente
deixado a critério do mé­
dícó pàrtícular "e trans­
formado numa mercadoria
destinada tão somente a:
dar lucro a médicos e hos­
pitais, que passam a fazer
tratamentos .desnecessártos

buída a um lamentável e

inexplicável lapso de re­
portagem, levando em con­

ta que a entrevista, na

qual abordou aspectos da
Assistência Farmacêutica
prestada pelo Instituto, foi

concedida em caráter co­

letivo e os demais veículos
não fizeram qualquer refe­
rência a críticas contra'
médicos e hospitais par­
ticulares.

que se procedesse de tal
forma, lançaria no descrê­
dito "a classe a que me

orgulho de pertencer e

cuja .atuação se pauta
sempre pelos maís eleva­
dos padrões de ética pro­
fissionais" .

A deturpação de suas

palavras foi por êle atrí-

Preco de
Exemplar
Ner$ 0,20

SEM ABUSOS

RESTRJÇÕE�
O parecer sugere que a

execução do projeto seja'

As brigas de galo são unia

atividade esportiva muito :\provado O limite de 200 milhas
sícão elogiou reiteradamente
a

.

providência governamental,
fazendo restrição apenas ao

fato de ser baixada através
de decreto-lei e não de proje­
to votado. no Congresso Na-

cional.
'

'

BRASÍLIA (CIDADEJ
- A, Câmara dos Deputados
aprovou por unanimidade o

decreto-leí do Presidente Mé.
díet que alterou de 12 para
200 milhas os limites do mar

teri'itorial do Brasil. A. opo-Pracinhas·
. comemoraram ontem o 25°.

, , .

Di ersário 'qa participação na guerra de 5 MAIS PESSOAS INTELIGENTES

TROCARAM SEUS CARROS POR

Com a Missa em Ação às.9 horas
de Graças na Igreja Ma.:..
triz de São Paulo Apóstolo DOdge Darl

em W. BREITKOPF

do 2i)ç Aniversário da par­
ticipãção da Fôrça Expe­
dicionária; Brasileira nos

dos 150 ex-combatentes da
FEB.
Na oportunidade falou o.

Comandante Jacinto de
Carvalho Braga -enaltecen':'
do a figura dos ex-praci­
nhas, dizendo do significa- ·1do das solenidades,

.

IrlOS­

trando realmente que a

Pátria não esqueceu aqu0-
les que por ela lutaram nos

campos da Iátlia .
.

Segui�se. o representante
dos ex-combatentes da

FEB, sr. Jorge Levy Mal­
ty, que falou em nome de
todos os compart..heiros de

luta, agradecendo as ho­
menagens que lhes. foi

prestada.
. Seguiram-se' diversos ora­

dores; inclusive o Prefeito
MUllicipal Evelásio Vieira,
abordando. o significado do
comhatent� na Itália, "que
serve de orgulho e exem­

plo para as novas ge·ra­
ções'1.

campos. de Batalha da Itá­
lia, que contou com. a

participaão de - mais de

150 expedicionários do va­
'le

.

do Itajaí, _

autoridades
militares, civis e eclesiásti­
cas de' Blumenau e cida­
des

•

vizinhas.

Às 11 horas· o progra'fna
teve sequência, com o des­
file pela rua 15 de novem­

bro, dos ex-combatentes
seguindQ-se'corporaçõe� .do
lQ do 239. Regimento de
Infantaria .. Às 12 horas,
na sede ,da Sociedade Be­
neficiente dos Sub,.Tenen­
tes e Sargentos de Blume­
nau, os ex-pracinhas fo­
ram

.

110menageados pelo
Comando do Sentinela do
Vale, com uma churrasca­
da, a qual estiveram- pre­
sentes ainda, além do Co­
Inandante Coronel .Jacinto
Braga, do 1Q/239 RI; o Pre­
feito Municipal Evelásio
Vieira, .Juiz da 11} Vara.
Dr. Rid Silva, oficialidade
do Regimento, autoridades
civis .e eclesiásticas, além

o tranqüilizaq,ue Veja nossas ofertas de carros usados des-.

ta semana:
o DESCONTENT.AJ_\mNTO fllJe·

vem 'se acentuando a çada dia
que passa, da parte ·da ala ude­
nista da Aliança' Renovadora Na�.
cio:mil, com relação à· clJ,udidatu­
ra do engenheiro Colombo Saltes

à sucessão do governador Ivo SH-.
veira - escôlha feita pelo presi,..

· dente da República - p.arec� di­
fícil de ser contido 'até a- eleição'.
in[Jireta dia 3 de outúbro :Pró:1ü";:
mo.

A
.

DISCORDANCIA avuita à'
medida que os contactos sãó fei"·
tos entre os adeptos do brigadeí­
l1smo. Segundo a corrente, �m

.• ,nome saído das hostes do ex­

"-partido �eria' uma so!ução. poH-:-
· tica ideal" e consultarIa, Igual·.
mente, ós �interesses nacionais;
eis que Úi também mil�tam cida­
dãos de boa estatura Intelectual
fi mOl'aI assim como o engenheiro ..
al)Untado.

NOS BASTIDORES políticos,
daquela ala, ouu'a não é a dispo­

. sicáo que o veto do nome do iu­
turo governador, à hora da el�i ..
ção. Embora seja �titude tC!lle­
rária e que levaria a uma' gluna-

· dá de 3609 na política catarinen­
se llor força das .prov�d!ncias �o
govêtno federal, rmedla.as�.3o hl-
J1:Ótese não arrefece, 3;parente­
mente o deliberado deseJO de vo­

to;',
.' '.

.

,'. :EIS QUE ESXAMOS diante de
- um fato absolutahlente nó"o na

política 'catarinense, até hoje pa-_
cífica e Pacifista' na conduçãu
das, boas relações com a_ União:
O descontentamento· nao esta.
hermético a uIrla. cúpula incx-

. pressiva; pelo contrário, vem sen-·
do disseminado na maioria'· d05
escalões 'resPollsáveis -Pela manu- -

: tenção do espíritti udenista no
Estado;�..

i
"

.

.

Ê :íWIDENTE, sem s.omb�a de
qualquer dúvida, que a opinião
dominante não é filtrad:j. à opi- I

'nião púb'ica, mas ela �hega até
seus represe�tantes mais di,:etos.·
Caracterizá':se como sendo um'

descontêntrimcnfu politico de
ponderável área; com respaldo do
eleitorado, -tradicional do udenis­
Dio barriga-ve:çde. .

HA DOIS PONTOS· a' anall.:..
sar: primeiro; o aspecto moral·
mente poÍítico; segUndo, o prisma

'

.institucional.

POLiTICAl.--\mNTE, em ter­
mos amplos, é válida qualquer
contestil,Cão a um -candidato- indi­
cadô meSmo que seja ,único, mes·
mo reéomendado' pela cúpula po�
lítica dirigente nacional. Sua -não-

.

eleição crial:i<t uni impasse, cu�os
..

contornos são fáceis, de divisar.
.Até :w>rque cheira a sonho fan­

tasmagórico à revoada de de}lU-

tadós' para votar" sem ',,'otar. S�­
ria tentar derrubar o ôbvio. Êssc
não· seria o caminho _:_ e ,a par­
tir daqui passamos a especular _
para a manifestação pÚblica de
discordância. Haveria de ser ou­

tro, que desconhecemos e faze-
. mos empe;nho em nossa ignorân­
cia, ..

Ã LUZ da reaUdade pOlÍti�a
.

nacional, não acatar a �ecomen·
dação da chefia suprema do par.,­
tido do govêrno, implica necessà­
riamente em descaminho da filo·
sofia vigente, pacificamente inte­
gradá no movimento' revolucioná­
rio de 31 ·de março de 1964. Uma
cisão básica nos fundamentos .do
regiDie atual .embora em termos
elnhieíitemcnte prilitico-llar:Udá-
rios.

.

ENTRADA. VEÍCULOS ANO I'RESTA-.
ÇÕES
725,00
'775,00
775,1I0
500,00
725,iJO
450,00
:348,út)
348,00
348,00 '

400,OU

Regentc azul 69

Esplanada Cereja 68
Aero Willys Café c/Leite 68
liural Willys Azul' 68
Chevrolet c/-14 Amare1_o 61>
Volkswagen-vermelho 67
Tufão Azul 64 é

Tufão Bege Café 64
Aéro Willys Bege 63·
Ford F-IOO Verde-Branco 63

2.90.0,0.0
3.10.0,0.0
3.100.,00
2.00.0,00
2.900,00
1.800,00
1.400,00
1.40.0,00. .

1.40.0-,00
1.600,0.0

Financiamos Até· 24 Meses
Vcnha nos fazer uma visita - Temos sempre um

lllano dentro do seu orçamento.Faltam exatamente
01 i s

para II coltClusão
da ·8R-IOl

DAí PARA DIANTE é dlfícil
llrevêr (;) o desenvolvimento - da
crise --.- que não deverá, cremos,
existir at� lá.

.

NÃO CUSTA, porém, ale�tal'
os responsáveis pela boa condu­
ção dos destill(�s do .Estado para
I) embrião assinalado no cOIrlple­
xo organismo materno, . que no;;
cá à'luz os elementos. necessários
à continuidade do processo de
111ena delllocratização;do País. "

OS FATOS SÃO REAIS, em­
bora possam, merecer desmentidos
formais. E assim I) esperamos.

W. BREITKOPF
elA. - LIDA. VEíCULOS USADOS
Rua ftajoi, 682

BLUMENAU
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Esta. noite, pois
.

. �J' -

t' o st�
ue

m
CHARLES-FERDINAND
RAMuz � ",t.ivret.�
Fami'h�n ,

Vem sentar-te ao meu la­
do, no banco, diante da casa,

mulher; é téu direito; vai
fazer quarenta' anos que €3"

tamos junfos.
.

Anoitece,·.o tempo está
bom, e é também o anoitecer
de nOSSa vJda; tu mereceste
berr: um nicmento de re­

pouso ..
'

Eis :ciue os filhos estão !!n­

caminlÍados, fi partiram pela
mundo; e novamente somos

apehas dois, como no comê­
ço.
Umbras,te, mulher? ' Não

.

-tínhamos nada para começar,

tudo estava por fazer. Nós
·

.demos tudo. Mas-foi duro.
É Preciso coragem, perseve­
rança.
É preciso amor; e o amor

não é aquilo que a gente
pensa, quando começa.
Não são apenas os beijos

que se: trocam, as palavras
sussuradas ao ouvido, ou
'sentir-se cerrado um contra
o outro'.

..' .

O tempo da vida .é longo,
·

o dia de' núpcias é apenas
um dia, e'em seguída.. tu te
lembras? É só em seguida
que a vida começa.
É preciso, fazer o que está

desfeito; é' preciso. refazer,
pois está desfeito' ainda .

Vêm os filhos; é preciso
nutrl-los, vesti-los, educá los.
E

.

não' acaba mais. Às vêzes
ficavam doentes, e tu passa-:
va� a noite de pé.
.

Eu trabalhava da manhã
.

ao anoitecer.
Às vêzes dá o desespêro;

os anos se sucedem e a gen­
te não progride e até parece
que recua .

. Lembras-te mulher?,
Tôdas as preocupações, to­

do o trabalho; sõrr.ente . tu
estavas lá.
Permanecemos fiéis um

ao 'oútro. Assim, pude
apoiar-me, em ti e .te apoias-
te em mim.

'

Tive!Ílos
'

sorte de estar
unidos: ,lançan,()cJI0S os dois
à obra, aguentamos firme.
o amor'verdadeiro não é

aquilo que se pensa.
'

'

. O amor verdadeiro não é
de .um dia, mas de semnre.
É ajudar-se, compreender-,

-se.

I E pouco' a .pouco a gente
vê que tudo pC arranja. As

crianças cresceram e se sai­
ram .bem , Nós lhes havia-

. IÍ'ios dado o. exemplo.'
.

Consolidamos os alicerces
da casa. Que tôdas as ca­

sas do país sejam sólidas, e

o país também será sólido,
Por isso, vem para. o meu

lado e olha, pois é tempo da
colheita ouando tudo é ro­

-sado ao ãnoiteeer, e uma
.'

,

poeira rosa se eleva por tô­
,

da a parte entre as árvores.
Senta-te pertinho de mim,

Não diremos nada; não pIe­
císamos mais dizer nada.
PreCisamos apenas estar

juntos ainda uma vez e, no

contentamento da 12refa
cumpt'Í.da, eSperar que' a mi­
te chegue ..

Prêso nôvo vigarista ···l
'CRICIUMA (Cidade de

,

Blumenau) - Foi prêso
nesta cidade na noite de

ql!illtél.-feira encontrando­
-se ,detfdo J,1a DRP o in­
divíduo: César Muellér,
de 1,75m de altura, ca­

belos prêtos lisos, que
vinha sendo perseguido
pela policia catarinense

após ter cometido delito

na cidade de Tubarão,
onde aplicou um' golpe,

.

com notas promissórias
ludibrlando a um cida­
dão com a' importância '

·

de trinta mil cruzeiros'
novos. '

César Mueller, o viga­
rista, foi prêso em Ci'Í­
ciuma no interior de um

ônibus, no qual viajava.

Colaboraçãõ de um casal'
equipista, em homenagem ao

Dia das Mães, que amanhã
será dignamente comemora­

do entre as' farr.ílias brus­
quenses, traduZindo nas pa­
lavras dêste poema; a men­

sagem às MÃES' de nossa

terra como homenagem de
seus filhos e familiares.

AGRADEÇIME�TO E
CONVITE PARA .MISSA
A' Família de

FRANCISCO AUGUSTO WERNER
agradece ii: todos quc o acompanhaÍ'l�m até sua últi­
ma morâda. e ao mesmo tempo convida para a Missa

.

de Sétimo Dia que mandam celebrar. dia 11, segtinda-'
;,:feiF2, -às 16 horas, na Igreja de Rn;elrâo. do Olll-o. '

;;----�-���---"------.--���.��-,--�"C��c-.�
-�o.

_.�_"�
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CINEMA I
CINE REAL

.

CINE COLISEU ,.1·
HOJE às 20,15 hôras

AMANHA às 14, 16 e 2fl,15 horas

HOJE às' 20,15 horai>

A.lVIANHA.às 16 e 20,15 horas "

Frank" Sinafra

Nadia Gray
Peter Waugner

Daná Harrison

Bela Cartez

�itchell
'EM

Ul\'l TIRANO

DO DESERTO
,

"

SERVIÇO' SECRET'O
'EM ACÃO

-'»
'

Technicolor
,

.,'

". �
.

"j

sexta-feira, às 20,00 ho­
ras: Conferência sõbre
Tratamento da Insuficiên­
cia Respiratória que se-

, r4t proferida, pelo Dr.
Alfr€(j;ú Daura Jorge, de
Florianópolis. Às 21,30
horas.' Conferência sôbre
Vagotomia e 'Antredo­
mia ou drenagem no tra-

,

.tamento da úlcera duo­
denal, que será proferida,
'pelo Dr. Ernesto Da­
meráu,

.

de Florianópolis.
No sábado, . dia 16, às

,8,00 horas, demonstração
cirúrgica a cargo do Dr:
Ernesto Damerau. Às 15
horas; conferência sôbre
Enfisema Pulmonar p.e�
lo Dr.' Alfredo Daura
Jorge. Às 16,30 horas,
conferência sôbre Estado
atual do tratamento do.
rúrgico . dos tumores ma­

Iígnos dos CÓLONS, pelo
Dr. Ernesto Demerau ..

Outra informação for­
necída pelo Dr. Emílio
Luiz Niebuhr, diz que
a . secção Regional de

,�,

Brusque enviou convi­
te à classe médica de
Blumenau e Itajaí para
participarem das conte-

.rências, além dos médi­
cos que estão filiados à
Secção Regional de Brus­
que da ACM, jurisdíçã»

que compreende os mu­

nicípios de 'Nova Tren­

,to, São. João Batista, Ti­
[ucas, etc.

... �

-_. r
.

Perlello o atendimento
odonlólógifJO
.' ,.

-

Como temos registrado
mensalmente, voltamos com
o máximo prazer trazer ao

conhecimento dos nossos lei­
tores, a produção de môs de

abril, do Gabinete Volante­

-Odontclógico a cargo do
renomadã dentista Dr. Edé­
sio Gonçalves de Oliveira e,
que é mais uma cortezía da
Prefeitura Municipal.

O nosso Prefeito' faz r- ies­

tão cerrada que o atendi­
mento seja o mais perfeito
possível, e, das .ínformações
que colhemos do sr. Inspe­
tor Oscar Gustavo Krieger,
podemos adiantar. que o

Serviço funeicna .mesmo e

o resultado do mês que pas­
sou foi o seguinte:

munitipal
Municipal "João Hasmánn",
dois dias e três dias' para
atendimentos no AlmJxari­
fado.

Está' contenta ,o senhor
.Prefeito Piloto com os ser­

viços odontológicos presta­
dos pelo'exímio dentista Dr.

Edésio Goncalves de O'Ivei­
ra, cujos resultados aí estão

para confirmar o que noti­
ciamos,

As conferências e· a .de­
monstração cirúrgica te­
rá por-local as dependên­
cias do Hospital

.

de
Azambuja.

.

Atendimentos, escolares e

adultos 233 - extrações de
dentes 379 Unidades esco-

lares atendidas: Grupo Es­
colar "Padre Luz", dGis dias;
GrupD Escolar "Ivo Silveira",
dois dias; Grupo Escolar

Um ,fJagri'lnte do gabinete odontológico volante do Serviço de Assistência

Social da Prefeitura Municipal que c!iàriamente atende o interior do

Município.
....

Biaochini reverteu suspensão
Revertida a suspensão em

multa que fôra aplicada pelo"
. 'Tribunal de. Justiça Desporti­

.1'0 da. FCF ao atleta Euclides
Bíanchint do CJupe Atlético
Carlos Renau� e "cuja pena de

suspensão era de 1 imo c

,

O próprio' atleta 'Bia�thini.
havia requerido ao, TJD 1'1'­

{;ução da pena para reversão
em multa.

'

o montante da multa girou
em tõrno de NCr$ 720,00 com

direito a redução de 50% do
sei: valor, tendo' o 'Carlos Re­
r.aux pago a quantia de NCrS
360,00, da multa do caso Bian­
chini.

O próprio presídente 10 Re­
naux, Ivo lVrálio ViS';0Uêi

chefiará a delegação atletíca­
na.

CA�A (t·OYAl S IA

Apito
de. Aduci

r

e

BUETTNER S.A ..

'" L1\lD. E COM.
, , " .. ,.. SECÁO LOJAS' ..." ."'"'

Você encontra .todos os afamados
artigos BUETTNER

'. . .'

. Tecidos �ra: Cortinas - Felpudos es·

tampados. - Guorn içõ4s de ff'esa _,..
.

Toalhas de copa e casinha,

Diante da delíberaçâo üo
TJD a própria Federação Ca­
tarmense de Futebol já deu
condições oficiais de jô-s') ao

atleta Euclides Biannlrini que
" domingo no sul do Estado es­

tará envergando a camiseta
trtcolor, na' defesa dó pavi­
Jhão atletícano

Preparada a documentacão
do processo foi defensor -do
atleta tricolor, Dr. Harry
Egon Krieger, que mais uma
vez mostrou seus profundos
,ctmhecimentos das leis e do
Direito esportivo ramo aue o

tornou notório n cenúriô ru,

tebolístíco de santa Catarina ..

O julgalIíento' foi efetuado
quinta-feira à noite na sede
dr. 'FCF com a }}resença :n­
clusive do presi::lenete atle'ti­
cano. Ivo Mário viSconti, que
fôra' à capital' especialmente
tratar do aiSsunto

o encontro -Pavsandu e
Palmeiras amanhã a tarde

pelo campeonato estadual
terá como' árbitro Aduci
Vidal filiado à L,.I.D. en­

quanto que nas laterais

func:onarão os "bandeiras"
brusquenses Manoel Ful­
gêncio Batista e Edivaldo

Coelho.

OS ÚLTIMOS MODELOS APRESENTA.
DOS NA FENJT Ei-A' DECORAÇÕES'

'DE CASA

Além do') artigos BUETINER você

poderó adquirir técidos' das .melhores
firmas do Brasil. Armarinhos - Arti­

gos para presentes -
.

:'

Avenida Cônsul Carlos RenCllUx, 130'-
TeU: 1134 - BRUSQUE S.C.

" Igu:11mente Emnberi:n Já
tem ccndt.ões de jÔgo � dev�­
rá' fazer-' sua «reentiée,) :una-

l1hã em Crici�ma diante do

Próspel'a na seqüência. do

campeonato estadual,
'-

.
,

EUCLIDES CARDEAL
ADVOGADO

.

Praça Barão von Schneeburg, 39
Brusque.

29 andar,

Portanto, mais dois impor-
,. A escala ,de juízes para a

t:mtes ref�rços par� a, equi- "rodada de domingo fQi e­

p� cl0 Vovo, que deIxara '1".5- r.. fetuada quinta-feira à noi­
sa cidade rumo à capital do te na sede da FCF e para
Carvão, ho� às 14,00 hrs. em o sul, na cidade de Criciu­
ô')ibui especial gentilmcme ma onde jogarão Próspera
ceoi.d{' pela Ro:loviária Ex- e Carlos Renaux, foi desig-
prESE!' Brusquense à T.itu10 de �ado 0_ apitador floriano-
COlalJor::t(;ão com o «Vovô». politano Gilberto Nahas.

Após a apl'eci�c,ão do do­

çl1luento processual, foi 'por
aprovação elos juízeS do TJD,
i'eYertida em multa os dias
que faltavam para o cumpri­
mento da pena totalizanào
180 dias,

Dr.. Rodolfo Sérgio Silveira
. Cirurgião - Dentista

Serviços particulares das 14 às 18 horas.

Rua Santo Inácio, n9 18 - NOVA TRENTO

- .... ",'

!

.

ENCADERNAÇõES E !.j'R.ESTAURAÇõES DE LIVROS i
Eric",deruamos: Conhecer, 130m Apetite, iI

Guerra, Ciência Ilustrada, etc"
,'.

, ' Livr"'4ria e Papelaria GRAF Ltda.

Av. Çônsul .Carlos Renaux nl? ),03/5
'Fone:' 1069 -c- Brusque - S, C.

.

\

I . .

FARM,ÁCIA ,MOD-ERNA
A que melhor .atende e'm mt)dicamentos e

perfumarias em geral
Avenida Cônsul Carlos Renaux, n'" 84

Fone 1216

.......

REVENDEDORES' ,FORD/WILLYS."

.

Comercial Dto Peças
Iri ui II

J

OFICINA AlTAMENTCESPECIALlZADA COM MECÂNICOS
TREINADOS NA PRÓPRIA rABRICA, EQUIPAMENTOS ELE-
TRôNICOS PARA TESTES EM MOTORES. 0

PNEUS DE TÓDAS AS IV,ARCAS

PECAS t'ACESSÓRIOS EM GERAL
�

'.

PÕSTO DE SERViÇO ·'TEXACO"

Comercial ,Auto fe�as TRIÂNGULO. S�A.
'Rua GLiStavo, Riçhord, 58 - CP 162 - ·Brusque. Tele.grama - CO­
PAl - Telefones: 1325 - Pôsto, 1326 - Oficina, 1327 - Peçasl
1328 - Escritório.

-de Irmã s Heil
Ofértas Especiais Artigos' de Qualidade" - l\tlelhores Condi!;ões e Prê�os

E E 'PROS
.,.'

,CINIO
"

',Ó' MAQUIN_"-S SINGE
� ADMIRAL ]E 'TELEFUNltEN· ' ItlóVEIS' CIMO

I .• -

Completa linha de artigos para Vccê, sua .Família e seu Lá!'. I'������������__������������.����������$__<���'�'����.����d�.�'���?�fi�'_.*�'__'_._.�*�,�._._,#���+�._.�,�,���'��_'�'�"�'�'�G�'��_�����p_�������.�
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Carlos ül!er

So:ciedade . Catarinen'se
Lógo mais, com o Carbs Go- ra uma homenagem especial.

mes regurgirante de animação homenagem à Jl.lÃE DO ANO,
será realizada uma elas mais mo- senhora que realmente merece

vimentadas festas dêste primei-, país tem elevado número de fi­
ro semestre de 1970.. Ao som lhos, vivos e jovens ainda ... Uma
C!O conjunto Os Invictus será co- "suprêsa para vocês .. ,

'

nbeclda a. RAINHA· DOS UNI· Aliás a . coluna de amanhã
VERSITÁRíOS BLUMENAUEN- pontará.' trazendo o clichê para
SES, a "RAINHA CALOURA"... os leitores ... 1

.

xX'xxxx xxxxxx

Uma "societvssima" comissão
julgadora foi· convidada para
apontar dentre as RillNHAS

aquela que será a RAINHA den­
tre as próprias. , , !

Os calouros de 1970 receberão
logo mais na festa do Carlos Go­
mes, os seus "Diplomas de Bur­
ros". É juntamente com o boné
a la. lembrança. da vida univer­
sitária ... !

xxxxxx

A data também se presta pa-

XXXXXX

PEIXADA NA AABB
"

Abrindo. a promoção calouro
de hoje, realiza-se ao meio dia
na sede da Associação Atlética

·-Banco do Brasil, uma grande pei­
xada oferecida aos CALOU­
ROS. ,,!
Possivelmente comparecerei.

rrAJAí - ROTARY
FêZ HOMENAGEM

.. Foi uma bonita reunião a rea­

lizada' na última quarta-feira pe­
lo Rotary Clube de Itajaí, com a.

comparência das senhoras dos
.

Rotaryanos. O jantar festivo era

comemorativo ao dia das mães..
.. A saudação foi

.

feita pelo Dr,
Arnaldo Mendés L E dentre as

elegantes presentes D . Al�ira
Gallottí Nunes, usando um rnidi
vestido com franjados na barra.

ITAJAí - O ANIVERSÁRIO
. DOS FÓES

.

.

O casal Abdon e Lily Gomes
Fóes, êle Diretor do Jornal . do
Povo e ela uma das Dez Mais

.

Elegantes da vizinha cidade,
completou trinta e seis anos' de
vida matrimonial nesta semana.

Também a netinha dos Fóes -

SORAYA :_ aniversariou quinta­
feira, Com os nossos parabéns.

ITAJAí :..._ A FESTA
DO GRêMIO

.Musícada pelos Incandescen-
1'1' tes, realiza-se logo mais em lta­
t jaí, festa em Homenagem as
� Mães, tendo como local' o Grê­
r:

"

mio :XXI de Julho.

A FESTA DO BRUCUTU -

BRUSQUE EM PAUTA

Logo mais ,em Brusque, pro­
movido pelo Clube Feminino
BRUCUTU, realiza-se festa. dân­

, çante denominada Noite de Ou­
tono. Será musicada pelo con­

junto. Os Rebeldes.
I

i ?'<.' ...:�

FLORIANóPOLIS.,..... ONDA
. JOVEM NO CLUBe DOZE

No Clube DOZE DE AGÔS·
'ro, em· sua sede Balneária a

realização de mais uma festa·
"ONDA JOVEM" musicada pelo
conjunto Samba Som ..

XXXXX

POR HOJE stop":"" e .até com
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CfJ L T U R A �. F 1 S I C A P A RA' A MULHER
11. Gl.;·tllia J:ísica remínína é uma prática indispcn-·

savel assim como respirar, dormir, comer. Deve .3,,1'
prat1u.Q:".· qualqüer que seja a constituição, ,Isto é, por
Y;::.�gl·a::: utl .go-rdas, grandes ou pequenas, jovens ou

1l�lJ.l!'tS.

O::: exercícíos e os esportes constituem Os 111(';0",
comun., de .se praticar a cultura física.

l<::itrt' 'os cxercícíos citamos 11 ginástica e o slste-:
rn., Extenso que É praticado por meio de um apUr€1110
contendo eiástícos e que pode ser fixado ou· não na

íJ:l!é(i(. permittndo os movimentos de t.exão, tração c

extensao dos braços.
A ginast.lca, entretanto é o melhor meio de se pra­

tícar a cultura fisica , Pelo menos o mais prático, eClj­

ncrnico t. útil ..

Mt:Ü.l3 pessoas dizem' não fazer ginástica por [ut _.
g-:i-la 101:ga, cansativa e desinteressante. Mas isso é
só nos prrmeíros dias e êsse período negativo deve .St-.

EDITAL DE PRACA
O DOUTOR JOSÉ' ROBERGE, Juiz ;e Direito na

Comarca 'de Timbó, Estado de Santa Catarina, na
forma da lei, etc., .

\

FAZ S_.<\.BER, aos que o presente edital vírem. ou
-;l.de ccnhecímentos tiverem, expedido 110S autos de
acâo execut.va n. 16�/G9 que se processa perante ê",t<o
Juizo, requerido por ALFONS GRAHL elA. LTDA., con-
tra JO::>É' vALIviOR PACHER, e ten-do em vista o maia

que dos autos consta, por despacho proferido foi au­
torízado a venda em hasta pública do seguinte objeto:
"L:n actomovel marca BUICK, .ano 1950, 8 cilindros !�

12'i liP com 44 rodas côr azul claro e escuro. motor 11"

{;:l9'?0855 forma Sedan, avaliado em NCr$ 1.200,00 (Hthh

mil e :_:llzerlt-os cruzeiros novos) pertencente -ao execu­

...::;_do J0sé 'V.:tlmor Pacher, que' será levado a público
ij;'cgãQ c àrrematação, a quem maís der e mator lan-
ce oterecer, acima da respectiva avalíação.: pelo por­
teiro dos auditórios no dia 29 de maio p. vindouro às
lG horas, neste Juízo. E para que chegue ao eonhecí-

mente de todos 0.3 interessados foi expedido o presente
cdítal 4.1e será afixado no lugar de costume neste Jui­
zo. e publicado 'na forma da lei. Dado e passado nesta
'c;Q:1de de Ti.mbó, aos onze dias do mês de abr+l de mil
novecentos e setenta. Eu, escrivã o datilografei.

JOSÉ ROBERGE - luiz de Direito

vencido. ;:;e não o puder efetuar no íníeío 'to-tos Q.:;
!'x;:;rcicios de um método execute apenas a metade de-

1:-,:,. ou mesmo a quinta parte, mas não, deixe de reali ..
·

zá-Ios, seja a que pretexto fôr. Pouco a pouco Irá go;::­
truido "r.;_l:.l etudo se levar em conta os resultados C;L�':;
ti ;ln&.3UCa proporcionará.

_

Eutre os esportes há alguns que são favoráveis ;-:0

(iC3C!1�0Ivimen�o. harmonioso da mulher, eomo .o remo
!l..:...açaLl, "m�dlClne-bal,·'., .'

Outros, pelo contrário, podem transrormar por,
completo _um .corpo feminino, dando-lhe um aspecto
j)(H: demu:s Ull�sCuloso, com a forma e aparência mas­
.culína Sao sobretudo os que requerem movíméntos
fIlU:(O v,iclento:.; (boxe, luta livre, atletismo) e que obrt­
;;;.111, amda a uma rutura das fibras de sustentação
dos se.os dando-se em conseqüência a queda dêsses
órgãos, Certos esportes, como tênis, basquete, eqttlta­
,.;�u, gólfe, podem ser praticados.

II· l\UNISTÉRIO DOS
TRANSPORTES.

RÊDE FERROVIÁRIA F:EDERAL
SOCIEDADÉ ANóNIMA

SUPERI NTENDÊNCIA REGIONAL SUL

Pôrto Alegre, 4 de maio de 1.91j0

Eng. ROl\-IDALDO DA COSTA E SILVA
Superintendente Regional

Pado' da Costa 'Ramos (ARLETE)'
que foi uma das Dez Mais E!€l!antes que apresentamos em Fio­

. rianópolis no· ano passado, Está Qempre bem onde comparece. A &
.

fofo em frente a Igrejinha do

RO�5a!!!!"'r!!!!"i""!!o!!!!"e!!!!"'!!!!"e!!!!"}(�C�1�U!!!!"Si!!:!v�a�cl"""a"""C"""o"""l"""u",,,,n!!!!,,a!!!!,,,���S"""a"""'b!!!!"a!!!!"d"""O",,,,'o!o'�'!!!!,,'����""!"""�����I!
outras - e muitos cravos pelo

MetaIÚrgica-. SllBER S. A.
A MAIOR' E MAIS PRODUTIVA FÁBRICA

DE PORCAS DA AMÉRICA DO SUL
FORNECEDORES' DA INDÚSTR:f. AUTOMOBilíSTICA NACIONAL

Pôrto A,legre - R.S � RIJO Alvaro Choves,93
End. Telegr.: "METALSllBER" - Caixa Postot 3114

I

A foto registra a descarga de mais dua� mãqainas �onf.o:;:mador� rápidas. a �rIo, para' fabricação d� porca:>,

encomendadas há 18 �ne�es nos :E!UA, com a capacldme pródutria por maq�ma de 140 peças por.lll1�utO., Ú
equipamento em referencIa, o maIS moderno eXlstente no mercado lx:_ternaclOnal, faz parte da 'pnmelra eta­

na do plano de expansão integralmen�e aprovad.o, cpTIferme resoluçoes n9s .66 - 452 - 480 e 540 do 'Grupo
x.

.

Executivo da In.dustn.t I\utomotora (GEIMOTj.
.

Representante - yALE DO iTAJAí e NCR�E�CATARiNENSE -. �r. Ingo Kostet�er
Rua Ministro Calogerasj 250 - ex. Posta!; 476.- F�ne 2350.:. JOlnvllle � Sic., Catar;no I

I

TEKA=

CARNET SOCIAL

• S. D. M_ CARLOS GOMES
MAIO

Dia 9 - BaBe. Uma noite caloura
Dia 13 - Coquetel - Casa da Amizade
Dia 15 - Coquetel oferecido a JVIiss Brasil
Dia 23 - Inauguração da sede do Carlos .

Gomes Junior
Dia 30 - Sárau - Carlos Gomes Junior

Conjun.to Os Metralhas

RESTAURANTE
. aberto de 3<:1 feiras a domingo

Cardápio Variado

UM ROTEIRO AO TURISTA

Editai de Arrendamento da
Estrada de Ferro
Santa, Catarina

:i:
I

I
I

li Rêrlé! Ferroviária Federal S .A. aceitará,
a+é o dia 28 de maio de 1970. às, 15 horas. propos­
tas para a exploração direta, sob arrendamento,
dos serv'ços. ferroviários na Estrada de Ferro
f'("nta Catarina, com 180 km de extensão, bitola
de 1 m, incluindo tôdas as ínstalacões e equipa­
mentos nas cond'ções em que se encontram"

O arrendamento se subordinará às seguíntcs
condições:
al obediência ao Regulamento G<'ra1 rie Trans­

portes e à fiscalização das autoridades 'fer­
roviárias competentes:

bl O patrimônio extstente será. dp,,\d�mente
conservado, de forma a ser restituído nas

condições em que foi recebido;
c J tôdas as despesas de custeio e quaisquer in­

vestimentos que se tornarem necessártos
correrão integralmente por conta da arren­

datáría; e .

d) os direitos do pessoàl ferroviário necessá­
rio à eficiente exec;ução do serviço deverão
ser assersurados pela arrendatária.

As propostas deverão ser entregues na' sede
(1., Sl1l)p.rintenrlfnci::l Region:>l Sul. sita no Lat'!j
Vls('onde de Cairú. 17 - Palácio do Comércio, :;�
andar, em pórto Alegre, R.G. do Sul (ou nf! .::e­

õe da Estrada de Ferro S::luta Catarina em. BIu­
menau, Estado de Santa Catarina), acompanha"
das de:

Reg-istro da firma na Junta Comercial;
prova· de idoneidade técnica e financE'irn:na­
ra e-crir patrimônio ferroviário de NCr$. ....
50.000.000,00 (cinquenta milhões de cruzei-
ros novos).'

.

prova _-de quitação de impostos da firma; e

comurovante dp. recolhimento de c!lucão de
NCr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros novos), eui
moeda ou Obrigações do Tesouro.!'.

I

INDICADOR .COMERCIAL DE BLUMENAIT
AG�NCIA DE TURISMO

Turismo Holzmann Ltda. - XV de Novembro, 1458 -

,

1.0 andar .

ANTIGUIDADES '

Portobello - Road - Rua Floriano Peixoto, 56 - fundos.

ARTIGOS DOMÉSTICOS

Casa \Villy Slevert srA. - XV de Novembro, 1526
Prosdócimo S/A. -' Rua 15 de Novembro, 900.
Lojas Zadrozny SIA - XV de Novembro, 1244.

ATUALIDADES MASCULINAS
Casa Peiter _ XV de Novembro, 519 •..

AUTOMÓVEIS - AGÉNCIAS E CONSÉRTO
Volkswa<>en - Com. de Importação e Exportação .

'

Blumena�l S/A., Rua Itajaí 881 - Fones 22�{l750, 22·0757,
e 22-0759.":-' .

Cllevrolet - Crsa Royal SiA .. � Rua 7 de Setembro, 1366

BARBI:ARIAS

Sali.o Record - Rua Nereu Ramos, 53

. SOÚTIQUES.
.

jane Pret a Porter Modas (ExcJusiyamente Imperchic e

CacharreV - Rua'Petrópolis, 342

A GÔn{lo!.á' _' XV de Noyembro, 963 - Jl!!1to à Tôrre
da, Matriz.

CALÇADOS LOJAS

Caiçad9s Buerger � XV de Novembro, 456
�.

CAMA E MESA

1C:1l.3a F1anüngo ...:... Rua XV de Novembro, 367
Casa Peiter _ XV de N(wembro, 553.
'Lojas Heling S/A, - XV de Novembra, 759.

CAMIS.AS.LOJAS
Camisaria Buerger - XV de Novembro" 456
Lojas HERING. SIA. - XV de Novembro, 759.

CHOCOLATE
Bomboniére OriOll - Rua.M-arec�al Floriano Peixoto, 32.

CONFECÇõES
Lojas <HERING S/A. - XV de Novembro, 759.

CHURRASCARIAS.
ChutTasc-aria· Adolfo - Rua 7 de SetemlJro, 760
Chürrascaría e Bar Ccntinental - Rua 7 de-Setembro; 560

CRISTAIS .� LOJAS
Casa WiU/ Sievert SíA. - XV de Novembro, 1526
Casa Husadel SIA. -,.. XV de Novembro( 801
S/A. Comercial Moéllmann - XV de Novembro, 1050
Lojas HERJ1\G S/A. _ XV de Novembro, 759.

F,LORES - LOJAS
. Lapinha Flores - XV de Novembro, 150a

. rontinho, - XV de Novembro, 681

FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUIP.
Foto Dietz - Padre Jacobs, 10 (Junto à. Tôrre da.
Matriz) .

óPTICA HEUSI - Cine Foto
Fotocópias Eletrônicas
Rua Padre Jacobs n9 14 - (Junto à Tôrre c;la.

.

Matriz).

GALERIA
ACC - Acú - Arte - x - Artesanato
Rúa xv de Novémbro, 1176

HOTéIS
Grande Hotel Blumenau - Alamêda Rio Branco, 21 -

Fones: 22-0415 e 22-0288

RnteI Rex - Rua 7 de Setembro., 640
Hotel Glória - Rua 7 de Setembro, 954.

JóIAS - óTICA·
Casa Husadel S/A. - XV de Novembro, 801.

LANCHONETES
Lanchonete AlUe - XV de Novembro, 1392

Kipão Lanches - Galeria Busch,

"LINGERIE" - LOJAc;
Lojas Hering S/A. - xv de Novembro, 759

LIVROS - LOJAS

Livrar.ia e Gráfica do Vale S/A. Rua Mal. Floriano
Peixoto, 31. '

Tipográfia e Livraria Blumenauense SIA - XV de Nov. 819.

MALHAS - LOJAS

r,,,jas Hering SIA - XV de Novembro, 759
Posto de VenddS de Malha.ria Thlemann no BaIrro
da Velha - RLla J'oão Pessoa, 111»

MODAS - LOJAS

Buerger - Modas - XV de Novembro, 506
Casa Peiter - XV ·de Novembro, 506.

Casa Willy Sievert - XV de Novembro, 1526,
Lojas Hering SIA. - XV de Novembro, 759
A Capital - XV de Novembro, 415

-

POSTOS DE SERViÇOS
Auto Posto "7" Ltda. -;- Rua 7 de Setembro, 1285

RESTAURANTES.
Restaurante e Confeitaria Aquarium S/A.

XV de Novembro, 293
.

Cavalinho Branco - AI. Rio Branco. 165
Gruta Azul - Rua Mal. Floriano Peixoto. 26

'SALÃO DE BELE.ZÀ - GRANDE HOTEL'
Anexo ao Salão de Mármore no andar �cial .

Fones: 22-0415, 22.:0288

SOUVEN1RS
Petit Fleur - XV de Novembro, 1338

TAPEÇARIA
CASA PEITER - XV de Novembro, 519

TECIDOS
Lojas PAUL _.:.. Tecidos - e - trodas'"",:, XV de Nov., 701

·TOALHAS
Casu Flamingo - XV de Novembro, 367

. Casa Peiter - Toalhas - XV de Novembro, 51!)
Casa Bilerger - XV' de Novembro;' 506
Lojas Hering SIA. - XV de Novembro, 759.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



,CAÇA E TlRO
SEDE DE BOLÃO

o Clube Blumenauense de Caça e

Tiro,' em novembro. sediará. o ,Cam-
de Bolão, Um

grande acontecimento que merecerá

. progn!maç,ão tôda especial.

Tudo indica que estará inclí­
r.ado ,-a

-

fazer- despesas supérfluas. Está sob

ótima influência para a vida social. poden­
do ser convidado a participar de f'�stas e

do "Clu­
be dá, Colina" realizará em breve o

-

Campeonato interno de carv.bina

apoiada, enquanto que o. Dcpar.a-
inento de Bolão ,está cuidando da or­

ganização ,de um campeonato de bo­

Ião' de cubes locais, cuja renda será
melhornrnemos das

CANCER - Ao tratar de negócios procure
ser mais exp.ícito, positivo e franco, Mas

evite adiar compromissos ímportantes . A

vida social está favorecida. Pqde -arnar.,

,Dia 20 teremos o grande aconteci-:
-

mento junino, :que,' de ano' para ano

aumenta seu sucesso. Festa de São

João, 'êste ano com muitas nov.dades.

'."'.-._,_,

-

,

,-,_- -

I

LEÁO ,_ O trânsito solar pelo signo de
isso mesmo,. saiba visar seus me!hore jnte-

;
-

.

-

I ,'rêsses,
-

Hannonia arrioro ..a e f2miliar.

'�)
.

'-,

.......:�.__---_._----,_._--:-;...�___,..;.----- - '------

C.G. INAUGURARÁ
FOTO DE MISS BRASIL

Em princípio a data seria no dia

15, às 18 horas. Agora, por moti­

vos justificado h:�verá' pequená mu­

dança, ainda não fixada pela Direto�
ria do Carlos Gomes, que im,ugura­
rá a ['(lto gigante de Vera Fischer

na sua sede, Duran,e o acontecimen­
to -rerá' :apreseniada lI-1iss Blumenau
1970.

VIRGEI\f -:- Aproveite o período da mn­

nhã pára pôr em dia o que nêcessita manter

em ordem. Há pre�ságios de que poderá rc-,

c.:ber um prêmio 'ou promoção.

Verinha viajou on:em para cum­

prir uma das ú'timas partes do pro­

grama oficial como Miss Brasil. :Es­
tá na cidade qe Maringá e no dia 23

LIBRA - Gmit2ção aos seus desejos e pre­
tensões poderá seI' _uma norma, conveniente e

a qUe mais resultados lhe trará, neste sába­
,do, nos lucros e vantagens que deverão sur­

gir �

Indicada pelo Liam Clube de Tim­

há, a srta. 'rânia Iyfaas, representlf­
"Centenária Cidade" no con­

de l\'liss Santa Cmarina,

dia para
tratar de, algo diferente, qüe não esteje mui­
to relacionado com a rotina ·diária.. Dia
muito propício para o amor,.: Loteria favo­
recida.

AQUARIO - Hoje terá inúrneras opor'lmi-
,-

dades de expressar suas' idéias e ,so icitar co­

laboraçfto 'e apoio (le _pessoas de destaque
na ;v ida social. artísca ou literária.

PEIXES _ O exces�o d� cuirdo com deta­
lhes mínimos poderá prejudicá· lo 'em a'gum
,entido. 'Seía mais prático e positivo ao

exigir o que de direito lhe pertença.

Um dos brotinhos

nossa jóvem soCiedade aJliversar(andó
hoJe: GICÉLlÁ MA�A FAUSTO,
ainda ellcantadora debutante, filha do

casal Dr, Hélcio - Zila � Fausto. A

c'olulla, que ela hoje encanta cem sua

presença, cumpr-imewtI.

,Quarido O produtor Ray
8tark e o diretor Syclney
Pollack precisaram de uma.
atriz par� viver o papel dá.

.

"jovem mais atraente, ,de
uma cidade do interior". no '

nôvo ,filme da Paramount
- ESTA MULHER, É PROI-,
Bl!DA·'. tiveram' a sorte de,
encontrar disponível à, be­
líssima NATALIE WOOD,
uma das: jovens estrêlas
atarefadas 'de_ Hollywood.
A linda NATALIE não só

dispõe dos requesitos físi­
cos para ser a mais aera­
ente de qualquer cidade­
grande ou pequena -:- co­
mo pos$ui é o da protago­
nista desta produção.

. A glamorosa criatura que
ela persoriifica em "EsrA
"MULHER É PROIBIDA",
chama-se Alva Starr e é a

filha da proprietária . de
modesta pensão situada à
oeira de uma estação fer­
roviária, numa,cidade do
interior.
Trata-se de uma mõça

que sçmha continuactamen;'
te com a possibilidade re­

mota de fugir da dura rea,
lidade de sua vida -rotinei­
ra e vazia, e que, para con­

cretizar os seus nlelhores
sonhos, resoive arriscar ,tu­
do e,ir para a cidade gral?-'
de. .. Chame-a do que qm:..
ser ... e faça com ela o "que
'desejar. 1Ias, lembre-se de

que. " �'ESTA MULHER É
PROIBIDA".

CINESBOW ginal de Stanley Hough.
A filmagem foi realizada

em grande parte nas
'

cer­

canias, de page, Arizona,
simulando cenários mexi­
canos.

RAQUEL WELCH vive
marcante personalidade o

papel de Maria, uma jovem
e bonita mulher, que se vê
envolvida pela, ação crimi­
nosa de DEAN MARTIN.
Para Raquel esta 'foi uma
experiência maravilhosa, ê
o seu primeiro western é a

atriz recentemente co'nies­
sou :-

"Foi uma grande expf'-_
riência trabalhar ao lado
de JAMES STEWART e

DEAN MARTIN, dois gran­
des atôres e num filme que
me deu excelente oportuni­
dade de demonstrar que
apenas não sou uma figu­
ra!

O' PREÇO DE UM CO­
VARDE ,foi filmado em Pa­
navisiol1 nem côr de Luxe.

Ao lado de NATALIE WO:.. 'tos, repleto de ação e ex­
OD estão ,ROBER.T RED- "citação, estrelado por JA­
FORP, C:B:ARLES BRON-' MES S TE W A R T, DEAN
SaN, KATE REIO e ou- MARTIN, RAQUELWELCH

-, tros, Uma apreséntação da .

e GEORGE KENNEDY. o

PARAMOUNT, a partir de ator premiado pela Acade--

domingo' na tela do CINE mia de Hollywood. ,

BUSCH, O, PREÇO DE UM CO-
,: VARDE, foi dirigido por

Andrew V. ·McLaglen e pro­
dUzidO por Robert L . .Tacks.
A história se. passa no

período após o término da
Guerra Civil, quando os

combatentes regressam à3
suas, terras e encontram
seus lares devastados e o

banditismo dominando a

, região. ,

,

"A :narrativa fixa-se em

dois irmãos de tempera­
mentos opostos, que luta­
ram em, lados separados.
O roteiro fQi escrito por

JAMES LEE BARRETT, ex­
traído de uma história ori-

"O PREÇO DE:

UM COVARDE"
,

J

A 2otl1 CENTURY FOX,
apresenta a partir de do­
mingo, na tela do CINE
BLUMEN1AU, "o PREÇO'
DE UM COVARDE {Bando­
leiro), um, western v101en-

CAMARA JUNIOR
DE SLUMENAU

ReuniÕés às quintas­
�feiras, às 20 horas,

no 'l'EATRO
CARLOS GOMES

EFE��ÉRIDES DO DIA'
_ ROBERTO RENATO FUNKE _.

SÁBADO - OlA 9 de Maio d,e 1970

"Filmes em .Cartaz"

UESTA MULHER
Ê PROIBIDAu

891 - É eleito o Papa Formoso, que governou, a Tgre-'
ja Católica de 891 a 896.'Foi o único papa de

nacionalidade ,portuguêsa.'
_, Nasce em Florença, Jtálip, o fa:mo�o nav�ega�

dor Américo VespucCio, falecido em SewIlhli,
Espánha, a 22 de Fevereiro de 1,5 J2,' ,

1.804 - Morre em Weimar, Alemanhp: o poeta !oh2nn
Christoph Eriedrich von Schiller, nascIdo, em
\Vurtembe.rg. Alemanha, a ,lO de Novembro de

,1. 759. .

A'
•.

1; 837 - Nasce em I:aguay, Rio de J�eiro. .' ntomo

Luiz Hoonholz. barão de Teffe, faleculo e�l
Petrópolis, no mesmo Estado" a 7, de Fe'{er�l­
ro de 1. 931. Comandou, na batalha do RIa­
chuelo a c2nhoneira "Araguary",

j ,845 - Armando Pizeau e J, Pom;ault conseguem �s

primeiras fotografias do Sol. ,

1;.855 - Ê expedido decreto ap:ov�ndo o contrato' jJ:'!­
.

,ra a construção do primeiro trecho da Estra-
,

da de Ferro D, Pedro II.,
,

,

1. 858 - Nasce' na cidade de Pôrto, em Portugal, o

cientista e escritor português Ricardo Jorge.
1, 860 �-' 'Nasce na, Escócia o dramaturgo Ja�es B:'!Tié,

"

, -

autor da conhecida história infantIl "Peter
Pllll""

1.883 - Na�ce em Madrid, Espanha. o ,escritor, Jos�
. . Ortega Y Gasset, autor da cé'ebre obra .. "La

Rebellion' de lãs Masas", publicada em 1.929.

1.888 ,.l- Ê aprovada em penúltima discussão, na Câ-

'II'.' 'iriam dos Deputados, por 83 votos contra 9. a
.

proposta do govêrno pedindo a abolíção da es-

, cravatura no Brasil. t
_:_ II. Belln inventa o sistema de tr::m<missão ce '.

�imagens forográficas chamado "Telefotógra· ,
'fia",-. l

L 946 ---, O reí Victor Emmanuel da Itália abdica e 50-
, , '

•
be aÓ trono Humberto Ii,

1 . 966 � .A
.

China, faz deflagrar sua terceira bomba atô­
.
mica .n,a prova de Sirikerntmt.

1,966,;;...._ Alcançando grande, repercussão em todo c

; país, é prêso por tráficO de, entorpecenfes (l

conhecido. cantor, popu'ar Nelson, Gonçalves,
1.968 - Morre em Bruxelas, .Bélgica, o embaiXador do

,

,Brasil naq�lele. país 'Otávio Dias Carneiro.

OVE ÇamilIe D;esmou'ins, um dos líderes da Revoluç�o
FranceSa; foi éondemido_, à guihotina e guilhotinado po�
ordem de Rót;iél?pierni, seu amigó e padrinho' de za,a­

.menta ?;;
-

, ,', -., ". " ,

'

-,'
_

'

"

QUE o g�an�e �iotor bràsíl�iro}qsé Ferrà� de Almei�:.:
Júnior fOI' 2ssassmado em PJraclcaba, no Estado de SaO

Paulo?

lara

UMA 6lcA bE
.

EXCURSÃO
ALVORADA COM
COMISSÃO DIRETORA

, ,

,

,. rapidinha. 'Finl de semann .ern Ter-
,

.. t
,.

,' .. ,

mas de Grav:ítáhcbin Turísmo Hoz-
mann. Vamos ver as saídas. Em maio

dia 15 com o -seguinte 'programa: se,,�
ta-feira à noite saída de B'umenuu

passando por Florlanopo'is rume P.

Termas do Gràvatal . .Sábado dia li­

vre para ver :IS 'belezas do lugar Re­
iôrno no domingo', Outras saídas: em

junho dia .5, em' agôsto dia 28, em

outubro 9 e em .novembro dia '].7,

Na noite de ante-ontem' foi, ele: :I

lima Comissão pe Intervenção na SO.'
ciedade Alvorada de Gaspar, até que

seja eleita a nova Diretoria, Dela fa­

zem parte: como presidente o senhor

Ernesto Schrarnrn,
-

como sccret.irio

,Afonso Schwartz e como membros

Otávio Luiz Schrnidt. Dirio Bedu-chi
e G' auco Beduschi .

SILViNHO
OS 15 ANOS Na tarde de hoje estarão .reunídos

com o ex' Presidente e eX-DL rubros da
D'retoría anterior. juntamente com a

srta. Shirley Deggau ,

O filho do casal Silvio Lubes. SIL-,
VIO JÚNIOR, trocou' de idade 01"'­

tem. Os 15' anó§' fo;'aJ11 com -mora­

dos, com mesa de 'doces e salgados.
juntamente com seus arn'uos . Daqui
nosso abrace de felicitações para GO,­

so amiguinho,
'

SílVIA REGINA

o DESFI! �''.:;.'
DO DIA TREZe--

o coquetel s�r<Í servido no sa:ão úe

.
festas do Carlos Gomes, d;<l 13 pe a

Casa da Am;zade: que receberá a 'so­
ciedade blllmenaúense em noile! de ele­
gância. Logo após, nunla ,_grande pas­
sarela montada no Teatro, teremos o

desfile de Dagmar . Pol mann, Ros.�,
]\1illl (que vai'<efÍcimt<Ír), Norma e

Márcia Reis. além de Sing Hayashi. de
Curirba, manequ:m exclusivo da To-

11111Z0.

Com o felndo musÍ1:al de' Erinho e ..

Orquestra. Vá mira Siemari':, do pro­

gráma "l\lulh<;res' e'nl Vangu;lrd'," do
Cand 3, ílirá o desfile. com modêlos
da boú'ique "A Gondola", coleçfio
outono-inverno, Os ,Ca'çados, serão da
Camisaria Buerger (o ,bom gô ,tu de

Dona Elly).

'AlliJ'{!rsart'ando. 01111'111 a meni/Ja-nu>­

ça Sí/rÍa RegÍlia Pereil'll, filha ,d" casal
Nerl·a!. Per<jJ'a, Dona As/a, da SO< jl'{ia_

dI!. joilll'ilel1se, Si vil/ha recepcicllou cír­
clIlo de amizade para comemorar, Pa/:a
,,'a, filha do DÍreler de Redação dPsle

Diário, nossos cumprimelltos e [elieita­
ções.

ALFONSO THl:lSS':
CONVIDA GARCIA.

,

o Vêreador Alfonso dos San'os
'Theiss está convidando os moradQ-

'

res do Bairro 'cta Garcia para uma

'reunião: hoje, às '15 'hórÓs na S. R. E.

Centenário, ocasião em qüe seriío de­

batidos problemas daque!a região.

PARA ELÁ, A

RAINHA DO LAR

Mostre à Mamãe o quanto vive aqne­
la semente generosa que ELA plan;ou
em seu coração. No dia das Mães,
preste a ELA a melhor homem,gem.
Ofereça-lhe um prêsente carinhoso,
sugerido pelos Varejos da Drog,'ria e

Farmácia Catarínense, Blumell;iU, Ga,­

par e 'Pomcrode.

. São convidados de honra e esta­

rão presentes, os Deputados Abél
Ávila dos Santos e Aldo Pereira de
Andrade'-

Confidencial

r S-E"JÃ-PREVIDENTEI,

Se 'ainda não mandou fazer seu cari�nbo padro­
nizado exigido pela legislação federal, remeta
sua encomenda'a

CARIMBOS DE BORRACHA REAL

Rua 15 de Novembro, 1300' �,�Ltml�NAU - SC.

Fabricamos todos os tipos de - carimbos comer­

ciais, placas esmaltadas e carhnbos infantis.

.. � ..,-- ---- - - .......
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FARLEY SANTOS·RADIO ALVORADA,
Seu nome completo é' Farley José dos Santo.>,

nascido na cidade catarínense de Ibirama, no

da J9 de janeiro de 1.946. Joaquim. e Genny
dos Santos é o nome dos seus país , Ele' pertence
'a re ígtão católica e atualmente' apresenta úi-
versos programas pela, Rádio Alvorada, de Blu-_
r�n... au .Já rraba'riou na Rádio Blumenau, Rádio
D:1'u�r",�. Rí.f'liO Cambíjú. Rádio'Santa Felíclda-
fé -, (> }:;::á,'1in n'fnsor� de Paranaguá, Pretende con­

t';Pllilr 110 r:1.rJio até morrer .. Nunca teve desllu­
i'''.') 1'0'1 "r,.,n.�sf,o e SUa maior alegria foi quantia
[{li sr.-rw;:1ôo POITJO locutor. Não acredita em pes­
(11);""" de fll1r1'ên�ja, achando que isso "é papo
í'n rnr?o". Atualmente apresenta os programas
·'T'�nn n rtllP. 011;ser". ",Tuventude Comanda" e

"P"n+nm::l1lin", Tíflp"p" inrli"putívois rlp aurH';.""i'1 ..
j;n,,�L ... " Sr, José Goncatves. Relacõ=« Públicas
,"1 D ::>, F" corno o SP'I' g-r�nde íncenttvado- na
,.,,-,.�;, . .., .rnrfÕofôn;p'1. ,protpnr'!,. 1'''''1rir� �pr 1"IH1 <lU
l'�' p�iJj h,'" C'i]p.;rn f=::ntl Y'''''''+'o n.-rn-rlnt;to é �" fei :().�._
ela p "m+a muito das r.ô,I'.<: "pr�," P flZU1, 'T"ffi
.t- .. ni"�-rrnf";� mn<:-il""!11 nnT P"h�'r4-o r, .... r1ns. Nph:nn
(!r.�,.n 'TO"", Ânl!f'l!j 'll.J1""'r'" n, Evi,,-h::t, Moco símnles, '

F""'''F ,;. '1''1 i=lutP1'1t.il'() li,l"'r ri'1- ;"v"."tu,lp. n r;>!t�
r '''' nrov'lndo "h-3"';'<; r'fo �1"'<; I!rflndf>s' proITJO­
c;:'''''''',1'I"'I- l,.,tpfP-';)rlir') ',4() r."llho "RrnL().'!'Y1t"1"';'" nnrlp é
f) n�"�'r1Pl)tl", É pn "",.ln pnl'll D, Tln;'.'! f' h'ITJ 111'1.'l.
I'.,�"",.,,,., linrl'" h"��'l.:ridade. O nome da herdei­
ra é Lucíana Andréia.

UMA FESTA SUPER INCRíVEL

"'.'os p"vj1hi'íp" rl�l P'FIOBB (Fnmo�l') <'P,"", rp'l.
Tim1t'1::l, f1 granrlp. ft'stfl, l(wpm, pom q nart1ch1::wiio
;-1" ['"_li,,,. poniunto m'lsif'aJ de tONno:: n" t.Plnpo.':
C!'l. T"'T�'QfVEiS. V,,"[; tp�n a rmort.',lnidrll'le rie
fln'qndi-los de perto. Mais uma, nromo(' 'i o H.
í'll;-;prl'f'z, Jngresf'o" à v",,,rta nas Loias Herim:;,
Lurger e Peiter .. O "shaw" começarâ às 13 horas.

03 B �TUTAS :::;:nnw - ::>"i"'U1r<lO t""'mpnria
fn�t3_ no b::tirro (la Velha. a >"l"rtil' riaf' 1:; ho""o;,
() lnl"n J .�erá o C'ube Caça e Tiro Concórdia. Dia
lO, domingo.

BB.ASTLETRTNH08 - E�f-"r;;o no b'l'r,.o r1e
Pnllnava Norte TIO pTóxin10 �(lbarlo. com início às
22 horas, no salão Wolles. Um baile jovem que
promete ser sensacional.

0S BOLAS - Tão mnndar brasa sáblldo e

r10111i'1g0, O local é a cnntina da Artf'x no bairro
P'1,rl'ia, Baile .�prá às 21 horas, no sábado. Dia.
10 soirée a partir das 16 horas.

.

.A ""OTEOS'lS - Conjunto ml,H-n prafrentpx
f'�tará m8.nd,ando b"asa nos pavilhões da Proeb,
flomilll!O, na festa incrível .30 lflrlo do fabuloso
Conjunto Internacional OS INCRÍVEIS.

LE1ffiRETE - Todos os domingos pela Rã:.
dio Alvorada A Discoteca do Mnrio Celm. Por ho­
.ip é só. t'\.mahã tem mais. Até la. Alô, Pomero­
de, aquêle abraço ...

,
, ,

"ELEI RIS"
forma técnicos

A ELETROBRÁS fermou á'! 'lue foram o seguintes: Gil­
uma nova turma de técni- �M dásio Batista da Silva e
cos em nível de mestr'a pá-� Nélson Shoji Adachi ,da
atender às necessidades de "Centrais Elétricas de São
suas emnrÊ'sas subsidiárias � Paulo rCESP); Yoshio Ya­
e associados, no, que se re- , '

sUda, da Espírito Santo Cen­
fere a mão-de-obra espe- .1 trais Elétricas (ESCELSA);
'4 iVZ:lda visando a segu-

I

Osvaldo Piment�ira Tomaz
rança na, operação de sis- Filho, da Companhia Hi-
teIn!'s eletrlcos.

_ dro Elptrica do São Fran-
Êste foi o segundo cur- cisco (CHESF)' Francisco

!Co realizado pelo D�parta- Jqvier R o d r i g u € s Arras
menta de Formaçao ?-e C'lrcia, da Centrais Elétri-
Pessoal, da ELETROBRAS eas 'de Furnas (FURNAS) e

.

q1;le �n;t )Ul:ho próxi;no da· Iderosc�, Marques, da Ce�­
ra lmclO a formaçao de tr'lis Elétricas de Goiás
uma nova, turma de técni- (CELG).
cos indicados nelas suas

emprêsas subsidiárias e as­

sociadas.

Curso

O' curso, para técnicos
de nível médio especiali­
zados. é frequentado por
candidatos diplomados em
eletrotécnica pelas escolas
federais ou 'equivalentes ,e

que tenham experiênCÍa
profissianal em setor de,
t.estes elétricos, aferição de'
r�l�s e laboratórios de- me",..,.,."
dlc;ao.

'

O Enp.:9 Maurício SchuI­
man, Diretor de Gestão
Fmnresarial da ELETRO­
BRÁS, fêz a entrega dos
participantes da segunda
turma do Curso de proteção

Menina olhando
o sàpatinho.

EVALDO TRIERWEILER

Esgu ia, morena, mimosa
na sua b'usa côr de ro�a
so.iote maxi compridínhOj'
verde gl'ená. azul, vermelho
e para c!)mplet�r o espelho,
ganhou luzenté sapatinho.
E mira e remira o mimo

esta, jóia de luxo opimo
à qual sorri encantadora;
e faz trejeitos, se' contorce,
caminha leve sem que force,
aquela forma sedutora.,

DO<l lábios b"ota wn !'nrrj�o,
contrai-sé alegre o rosto US9,
os pés ensaiam, uma dança;
fa.z-se admirada por quem passa,
tôda catita, toda graca,
no seu folguedo de criança.

AquêIe sapatinho llÔVO
quando sair por entre o povo,

'-..
é só \rentura que ,não· meco;
ml1.s tenho a líquida certeza,
que ao sair'de perto da. mesa,
menina. vai ser um sucesso.

Í'Jo afto do pen:ha!'lco. onde o ahismo debo>'ila, a

tOrre mágica. do século pisca colorações rubicun.
da.s dentro da noite.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ImpõslO ... de Renda: maiores Jotenlillos aos inlleslidores
. ..... ..

Plastificação Eletrônica de
Documentos
FOTOCóPIAS

minuto - NCr$ 1,00

"" .. ,

Posto, ele J\tlolas

�IAR{HE,[II
]

Cópias à máquina e ao mimeógrafo - I�p;' de
Rena.. ,r'es15oa Fisica - Requerimentos - Anostítas
-, Procurações - Correspondência" - Exo., INPS e

,
dr-m is serviços burocráticos junto às Repartições
públic'ls. ' ','

'.�����
SE,RVIÇO ESPECIALIZADO ESCRITóRIO "DO VALE" ,

. - ". :

FIliAL: Rua 2 de: Setembro', 3648
Itoupava Noite - Blumenau

Nereu Ramos, 415 • Sala 2 • Ao lado
Difusora - BLUMENAU.

Festa do· Pinhão é agora assunto
CAMPO -ALÉGRE - (Do de apreciar tudo �o que de

Correspondente) - A po:" belo existe em Campo Ale-
p u lação campoalegrense, gre , Atrações de cunho' Li-
como acontece todos os . pico, vêm sendo prepara­
anos nesta época, trabalha : das com esmero , A decora-
e Vive com as atenções V01- çâo do sa ão para o gran-
ta�as para a realização da de Baile do Pinhão, tam-
Festa do Pinhão, êste ano bém será típica, tendo co-
em sua 7l!- edição.

'

mo motivo o pinheiro.
Assim é que nos proxr-": E por falar em Baile (]o,

mos dias '16 e 17 de maio 'Pinhão, que por sinal 8€111-

'Campo Alegre estará enga- 'pre se constituiu numa
-lanada' para' recepcionar o das principais, atrações
grande número de vísítan- dos festejos, o mesmo terá
tes que 'aqui aportam para a abrilhantá-lo o lá cu-
partícípar dos tradíclona.s nhecido e famoso conjunto
festejos. de ritmos '·Sayonara".
O Conselho Diretor da

.sociedade Amigós de Calll- .veteadóres tom o

po Al.egre 'vem-se deselo':, 'Governador:
brando para proporcionar' . Os Vereadores', Ednir
a' êstes visitantes o ensêjo Cubas, Presidente da Câ-

mara Municipal, Eugênio'
Tabbert e AníbalR . B::ilJ­
tísta, 'acompanhados do
ex-Prefeito Sr. Bento syr­
via Munhoz e do si. Noir­
tón Schroeder, 'éindidato
arenísta no pleito, de 30
de novembro 'último, esti­
veram na semana que pas­
sou na Capital- do Estado,
ocasião, em que foram re-

cebidos em audiência pelo
Governador Ivo Shveira,
oportunidade em que o ,SI.

Governador ficou' cientifi­
cado das principais reiv'u:­

dicaçõzs dos, campóale­
grenses" dentre as qua�s
destacamos o calcamento

cias ruas Dr. Getú�loVar - ,

gas, CeI. Bento de Amo­
rim, CeI. Buen.o" F.'ránco,
Quintino Bocaíúva e João
Pessoa no centro da cida­
de, e a reforma do GrU1JO
Escolar de Fl agosos .

As citadas reívíndícações
foram bem acolhidas pelo
Sr. Ivo Silveira e, dentro
dos próximos dias, deverá
ser assinado convênio .com

o PLlL'\1EG, para o calça­
mento das citadas ruas.

Ain9,a; na Canital;, ós llus­
tr.es càmpq_alegrenses, man­
t ver::tm contatos,. com- o,
Presidente ,da Assembléía
Legislativa, Deputado Pe-
dro Colin.'

"

PROCUR,A SE
-Residência de alvenaria com, n'o mínimo, quatro quartOs, para aluga�. '

,

. Os irtteress.ados deverão deixar anôtaçlio contendo localização e, descricão do imóvél valor do

Ialuguél e seus eride�'êços na Redação dêsLe Jornal à Rua Namy Deeke, 175 - BLUMENAU.

p.:============================== ==:::::::=========.:1

PRE(JU DE
VENDE

,UCASL\O
SE'

,

Detetives" Profissionais
". ,","

Serviços de investigações p;J,ra Indústria,
c;o e particulares.

'

S�G:rr.O, ABSOLUTO"

Comér-

O'iVERSAS CASAS
PAGAl\lENTOS - 50% na Entrada e 50% a. Com­

binar, se o Total féir à "ista, 2G% de' descOnto.
Diversos chão.s" áe casa, livres de enchentes; nas

nÍas Aiüawnas, Araranguá, Génnano saireil>er, Itapuí
'e em diversos pontos do Bairro do Garcia.

'

Diversos terrenos, ótimos para fins indust."Íais cu

agrÍl'-llas, ncs seguintes lugares: rua Araranguá; rua�
da Glória-funuos, Garcia Jordão e GasparcAlto,' ê..,i:.e
com 11 lotes ue 250,000 m2, caúa, Com mais de_20 Km.

de estradas que oferecem passagens à caminhões: ,ce
lu a 15, w.leHúias, granúes pasta:�ens com 'boa ágila,
próprio para a plantação de euc2,lipt.os e piriheiros. -

uma queaa d'água para aproxima-M.mente 300 W; o

terreno dista da cidade apenas'!l Kms.
PAGA�IENTOS - 30% na Entrada e o saldo a.

'combinar.
Vá.rios tratores de pneu, todos ein ótimo estado Ce

con,servação e com equiparoentos agrícolas _
(aradoo,

gl'acie, plantadeira:; capinadeirá" roçadeira, e pá Car-
,

regadeh'a sistema hidráulico). Diversas rarretas c�m
capacidade para I' a 4 toneladas,

, ','

,

Aparelho de Solda O?dgêniO (nóvo), furadeira' de
ferro, diversas máquinas para matceul\ria.

Infermacóes: CHRISTIANO THEISS - fone 1165
.

'505/31 - BLUMEN'AU.

Correspondência para Cxa. Postal, 71;)
,

BLUMENAU - se.
.

'

QUARTOS PARA.
UNIVERSITÁRIOS

Alug(j.m-se três quartos, <;te, preferência
para jovens, universitários. Localização cen- '

traI. lnformaç?es nesta redação.

TE·RR-EN:O

Compra-se uma cisa em qUalquer bairro de;:;-'
'

ta. Cidade, ,', " ' ,
' ,

:rnteréSSa�OS procuraJ; Mário na Agência Au.!
'

to Viacão,Catarinense oil fone:: 22':0443. _.:_ BLU-

!vlENAlJ - "

"

'

VE1\'DE-SE um terreno 15 x 54 met:-os,
Ginásio Dt. Blumenau em Pomerede.

.informações
-

com Sigmar Greu�l
POMERODE

MALHÁRIA ARACY ,LTDA.

'A L UG A--oS E

.

.

'.

Tem vaga para: _:_

� M9ças com prática em máquina� 'ele faca,
, 'costura ,reta e Talhadeir<!s; ,

,

:...:;;., Tecelões éom boa prática em máq�inas
-,retilíneas, automáticas e manuais"

,

,
Informações. na Rua AUQé" '51)1 - ,CaiXa Postal,
576 - Fone 2810 ......: JOINVILLE.

'

-:-: BREVE EM SUAS NOVAS INSTALAÇõES NA

",AV. PROCÓPIO GO:MES-

Um GALPÃO pró:_JrÍo ,:para ofici-na, depósito' ou
loja, situado à Rua 7, de Setembro, 1835:

,

'Inforinações: Rua Iguape, nos fundos da Au- ,

Viaçã,.o Catarinense - BLUMENAU -

'

'A aprovação do decreto­
l�'i '1.088,' por decreto le,gis­
Iatívo do Congresso Nacional
em sua última sessão, e que
dispõe sôbre a 'legislação do

Impôsto de,Renda, 'visa pro­
rn.rver urna política de in­

centivos -aos investimentos,
a começar pela d.latação do
seu per iodo de apl cação,
até o prazo da entrega das

declarações de rsndunentcs.
Estas aplieaçôes, segundo

entendimento do ministro da
Fazenda em sua exposição
ue motivos inteiramente aco­

lhida pelo Congresso, "da­

rão, origem a abatmentcs de

renda b: uta das pessos f si- '

cas dentro do próprio ex-r­

rido em que o ímpôsto fôr

devido, o que virá provoc 'r

melhores condíçêes de cap­
tacão de pcunanca".
Foi acolhida também a ar.

gum.,ntqção do Ministro Del­

fim II -to, segundo a qual o

'. projeto facilitou a demócra­

t'zacão do .c<'pital das em-.

prêsl's,' possibilitando maíor..,
r",,;dez na obtenção de re­

cursos para o setor de p: o

dução.
VANTAGENS

Entre as vantagens pre-
, vistas pelas novas normas le­

gais, expostas no documen­
to procedente da Fazenda,
alinham se as seguintes:

'

1 - Ficam detin'das as

diárias e ajudas de custo,
sendo regulada a form'!. de

distribuição aos Estados e

aos .Municípios, do produto
de retenção do Impôsto de
Renda na fonte relativo a

rEndimentos de trabalho de
seUs' servidores e de títulos
d� sua (lívida pública. ,

2 - É dilatl1do o l'mite

\ individual para a retirad'l
ii dos sócios diretnres ou <,d­

i ministradores de sociedarles
.I C'DIT.erciais ou c;vis, de cin-
co para sete vêú$ o -",!lor
fixado como mínimo de isen­

çã-o para desc-:nto na, fonte
sôbre rendimentos do tra­

balho assalariaâo.

3 - Fica transferida ao

ministro da Faiénda a fé!

cHid de de fixar os limites e

condições em que deverá ser

felta a dedução das d"spe·
sas de representação pag�s
.pelos cofres públicos, ,() que
permitirá maior flexihi1jd'l'
de na determinação'dos per­
centuais.
4' - Institui um'!. sisteimí­

tica (�'Je permite conci1iir o

'regime de antecipação na

fonte, com as, aplicações de,
inr.entivos fiscais.

5 - Reafirma·se anã')
tributação do resultado de

col'reções monetárias,' d�sde

que capitalizado na pessoa
jurídica beneficiáJia. A in·

tenção é evitar a distribui­

I ção direta daquele resulta­
, ,di> a título de dlvidendos,
,�, participações e gratificações,
V, em consonância com a polí­
I tka de pr:lmover a capitali-

zação das err.prêsas.
6 - Objetiva ainda' a n"J-

va lei, estimular as empl'ê­
. sas 'que operam com o seu

próprio capital de giro. Ista,
através de prazu maior para
,capitlj.lização da reserva de

'�,' manutenção de capital de gi·
,

ro' próprio·e permissã,) para
que todos os títulos, ·indepen·
dentemente do prazo d�

emissão, possam ser consid()­
rados como integrantes d·}
ativo circulante para fins de
n:..anutenção �

7 _.:_ A lei estabeleee l1Jva
. sistemática de triblitação pa­
ra os rendimentos de expio·
,ração de películas cinemato­

'gi'áficas estrangeiras, quan­
_do ,tratamento 'tributári')­
mais consentâneo C0m as di­
l'etrizes fixadas para as re­

messas para o Exteliol'.
8 - E unifo! mizada a tri-,

butação dos rendimentos
oriundos de obrigações ao'

podador, da·E!etrabrás.
, 9,�, Diminui dificu:d des
na aplicação do dec-reto lei
n. 401 e corrige falhas cons­

tatada,s no projeto >original,
através de nova redacào do
artigo' 20 do estatuto- ante­
rior.

10 - À lei, se<!u"'do o

pensamento do rr,inistm da
)fazenda, procura evitar, em

seu' artigo 21, que a aquisi- '

çã,o de, direítos de transmis,
sãô' ,dos, jogos dR Copa dJ,
Mundo de 1970 seja -demasia­
damlmte onerada com a in­
eirlênrh d" imnôsto sôbre o

'valor bruto das remess3.S

correspondentes.
O DECRETO

Eis o texto do decreta l"Í
,

n. 1 ,089 de 2 de ll1arço de

1970, que diSpoe sôb'e a le

gislação do Impôsto de Ren­

,da e dá outras proyidênciês.
"Art. 1.0 - No exercício

,

. financerio, de 1970, p:;derão

ser .abatídas da renda bruta

das=pessces físicas, mesmo

realizadas até a data de en­

trega das declarações de ren­

dimentos, as aplicações ete­

tuadas:
I - Na forma do incisa 1,

artigo 56, da lei n. 4. 728, de
14 de julho de 1965;
II - Na forma do artigo

5_0 da lei NR 5,122, de 28 de
setembro de 1966;
III - Na firma do artgo

20.°, da lei NR 5.508, de 11

de outubro de 1968.
" Parágrafo 1.0 - Os bzne­
fícios de que trata êste arti­
go só prevalecerão se a en­

trega das declarações OC�T'

rer dentro U)S prazos legais.
Parágrafo 2.0,_ Os abati­

mentos realizados na forma
dêste artigo não poderão ser

computados na declaração
de rendimentos do exercício
financeiro seguinte.
Art. 2.<l - Ficam mant'­

dos todos os limites. termos e

condições previstos -na legis­
lação em vigor para as apU­
cacões em investimentos de
interêsse econômico ou so­

cial, com as alterações dêsíe
decreto-lei.
Art. 3.° - O disposto no

artigo 56.°, Inciso I, e seu

parágrafo 10 da lei l'iR 7.728,
de 14 de junho de 1965, e no

artigo 14.°, letra D, da lei
NR 4.357, 'de 16 de julho de
1964, aplica-se à compra de

ações feita a instituições fi­
nanceiras que, mediante con­

trato com a sociedade emis-.

scra, as tenham subscrito

para colocação no mercado.
Parágrafo l,Q - O abati­

to previsto neste a1'tigo será
calculado sôbre o valor não

superior <?'� :,que as institui­
ções finanCeiras tiverem pa­
go à sociedade err;is�ora.
Parágrafo 2.° - O disprsto

neste artigo aplica-se apenas
às compras realiz'idas no

praz') de 180 (cento e oIten­
ta) dias contad�s da data do
registro no Banct) C�ntral rio,

Brasil, da em:ssão 'de ações
(,bjeto da operação contr ta
da entre as instituições fin�n-

,

ceiras ê a-' sociedades emis­
sora.
Art. 4.0 - Nos term'S do

artigo 21.° inciso IV da Cons·

tituição, não serão inro111;,:J�S
f'ntre os rendimett')s tribu­
táveis pelo Impôsto de Ren­
da ,quando pagas pelos co­

fres públicos, �s diá? ias des·
tinadas à ind?niz"ção d s d,-s·

pesas de' alimentação e onu­

sada por' trabalho realizado
fora da sede, e as ajudas de
custo destinadas à comlJen­

sação das despesas de viac
gem e da nova instalação do
contribuinte e de sua- famí­
lia em localidade diferente
daquela em cge residia.

,

Art. 5.0 - A pprlir do
exercício financeiro de 1971"
fica revogado o disposto no

incisD IX do artigo 18, da
lei D· 4.506, de 30 de novem­

bro de 1964.
Art. 6.° - A dedueâ1. das

despesas de represéntação
pagas pelos cofres púbü20s
será adrr.itida, para os ef0i­
to� do Impôsto de Renda,
nos limites e desconto na

fonte sôbre rendimentos fi­
xado como mínimo de isen­

ção para a Fazenda. .

Art, 7.° - O limite indid­
dual a que se refere o artigo
16 do decreto-lei n, 401, de
30 de dezembro de 1968, ,pas·
sa a ser de sete vêzes o va­

lor das condições fixadas por
ato do ministro assalariadJ.
Ari. 8.° - O direito à

aplicação em incentivos fis­
càis previstos em lei será
sempre assegurado às pes­
so�s jurídica, qualnuer oue

tenha sido a importância des­
contada na fonte a título de

Irr,pôs!o de Renda como 2n·

tecipação do que fór devido
na declaração de rendimen­
tos.

'

Parágr�fo único - O Mi­
nistérÍ'l da Fazenda. à vht'l"
elas indicações const'1ntes da
'declaràção de rendimentos
da pessoa jurídica. autoriza­

rá, sob a f')rma que estabe­
lecer, os créditos a favor d:)
contribuinte.

'

'Art. 9.0 '_' A partir da
data da publicação dêste de­

creto-lei, o resultado da cor­

reção monetária em bases

legais e decorrentes de qu�l­
quer de suas m<>dalidades,
auferido por pessoa jurídiea,'
somente estará isento da tri­

,butação do Impôsto de Ren­

da se eapitaliz�do na pessoa
jurídica beneficiária, ou en­

quanto permanecer °m conta
especial para êste fim.
Pal'ágrafo único - A dis­

,tribuição do reajustamento
de que trata êste artigo, em

dinheiro ou eU', bens de

qüalquer, espécte, ex('C'h

ações novas" cotas ou c,!'1i-

nhões de capital, sujeitará o

titular, sócio ou acionista be­

neficiado, seja pessoa física
ou jurídica, ao Impôsto de
Renda devido na fonte ou

na declaração de rendimen­
tos, ou em' ambas" na Io. ma
da legislação vigente.
Art. 10.0 - O valor cor­

respondente à manutenção
do 'capital de giro próprio a

que se refere o artigo 19 do
decreto-lei n, 401. de 30 de
dezembro de 1963, c:!CH'''r'i.
ser incorporado ao capital
social da emprêsa até d 'Z�

meses após a data ele sua

constituição.
Parágrafo Único - A irvib­

servãncia do dísoos!o neste
artigo acarretará' li nerda ri')
benefício importando na tri­

butação da parcela ri 'dU7.ô,h.
às taxas legais. acrescidas dos
encargos cabíveis.

'

Art 11 - Fira rf'V'ld�,l� a

letra e do úarázrafo ? ° ,'ll
artigo 19, do Decreto Topi '1.

401, de 30 de dezembro ,Ie
de Ü)68. acres-entr da no1')
artigo 4.0 do De!'ret';.T,ei n

413. de 23 de janeiro' de
1009.

Art. 12 _:_ A determina­
ção do lucro operacional tia
distribuição em todo terrr­
tório brasileírn de pelicu.as
cinematográficas ímpc. ta -

das, inclusive a preço fixo,
os custos, despesas operacio­
nais e demais encargos, 'cor­
respondentes à participação
dos produtores, distribuido­
res ou intermediários estran­

geiros, não p:>derão ultrapaS­
sar de sessenta por cento da
receita bruta pr;:,duzida pel�s
películas cinematográfi:as.
Parágrafo 1,0 - Cons de·

1'o-se receita bruta, p2ra cs

'fins dêste artigo, a obtida
na atividade de distribuicão
excluída, quando fôr o' cáso;
a parcela da receita cO:l'es

p:mdente aD setór de exibi-
ção. ,

Parágrafo 2,° - Não serão
dedutíveis do lucro tr:butá­
vel dJ contribuidor, no PaiS
{JS gástos incorrid�.s no ext-ê·
rior, qualquer que seja a SUR

natureza.
- Art. 13 - Considera se
rendimento de 'exploração de
películas, cinematográfiC<ts,
SUjEitO ao Impôsto de v nte
e cinco por centD na fonte,
a percentagem de se,enta

por cento sôbre as importân­
cias pagas, creditadas, em-

'pregadas, remetidas ou en,..

tregues aos produtores, dlS­
tribuidores ou intermediá­
rios no exterior, observado o

,limite e as condições estabe-
lecidas no artigo'anterior.
Parágrafo Único -:- As im­

portâncias pagas, credit"d"lS,
err.pregadas, remetidus, ou

entregues aos produtores,
distribuidores ou intennediá­
rios no exterior referentes à
aquisição, a preço fix::l, de

película cinematográfica pa­
nr exploração no País, sêrão

.

"consideradas integralmenté
para efeito do impôstD, a que
se refere o artigo 77, da lei
n. 3.470, de 28 de novem·

bro de 1958.
Art. 14 - Fica revogado

o artigo 70" da lei n. 4. 5U6,
de 3 de novembro de 1964.
Art. 15 - Estão sujeitos

aos desconto' do Impôsto de
Renda na fonte, à rt'zão de
dez por cento' os rend:mén­
tos das obriga�ões ao poltá­
dor da Centrais Elétricas
Brasileiras S. A. (Eletro-
brás), emitidas de acôrdo
COm o artigo 4 da lei n.

4,156, de 28 de noveinbro de
1962.

, Paragrafa 1.° - O dispcs­
to neste artigo alcançará b­
dos os rendimentos que vie·
rem a ser pagos a part'r da
d?ta dêste decreto-lei, ainda
que Se refil'an-. a perk,d.:.s
anteL'itlres. .

Parágrafo 2_0 - Para os

efeitos dêste artigo, ficam
cs beneficiários' dêsses ren­

d mentós dispensados da
identificação, sendo o im'1ôs­
to devido exclusivamente na

fonte.
'

Art. 16 - O art. 9.° ,d')
decreto lei n. 401, de 30 de
novembro de 1968 Dassa a

vigorár com: a seguinte re­

dação:
"Art. 9.0 - Ficam su'ei­

tos ao desconto do Impôsto
de Renda na fonte. à alíqu,"l­
ta de três per c'ento, como'

antecipação do impôsto de­
vido na declliração 'de rendi­
mentos; os valores brutos pa­
g{ls aos empreite;ros de
obrt's, pessoas .iuI-ídicllS. ppla
,União, Estados. Distrib "'�­

deral, Munici)Jios" Tprd'ó­
rios e respectiv"" I'nUdad""
paraestatais, sociedades de
economia n�ista, emprêsas
públicas e c'Ollcessionárias
de serviço público �

,

Parágrafo Único - O' irn­
põsto será descontado n >

ato do pagamento e recolhi­
do no prazo de cinco dn.s,
sob pena de responsabilidade
pessoal de quem efetuou a

retenção.
Art. 17 - O art. 12 da lei

n , 4.506, de 30 de novembro
de 1964, alterado pelo decre­
to lei n , ,401, de, 30 de de­
zembro de 1968, passa a ler
a seguinte' redação:
"Art. 12 - Ficam sujei­

tas ao impôsto de oito por
cento mediante desconto na

f",nte as ímportâricías supe­
riores a NCr$ 200,00 (duzen­
tcs cruzeiros novos), pagas
ou creditadas em cada mês,
p Jr pessoas juríd caso a peso
soas físicas ou a, sociedades
civis a que se refere a letra
B do. parágrafo 1.° do artigo
18 da lei n. 4.154. de 28 de
novembro de 1962,' a título
de .comisões, corretagens,
gratificações, honorários. di­
reitos autorais ou remunera­

ção p'lr quaisquer serviços
prestados.
Parágrafo L° - O disnos­

to neste, artigo não se aplica
a rendimentos pagos ou cre­

ditados a diretores sócios 'Ou

empregados da fonte paga­
dora do rendimento.
Parágrafo 2,0 - Quando

se tratar de rendimento pa-
,

gos a vendedores viajantes
comerciais, corretores ou re­

presentantes comerciais au­

tônomos sem vínculo empre­
ticio com a emprêsa vende­
dora, o impôsto será de sete

,

por cento.
'

Parágrafo 3.° - Os 1'Tl'.­

preiteiros de '{)obras, pessoas

fjsif';:ls, ficaril l'Ibrangidas pe­
lo disposto neste arti.!!o.
Art. 18 - Os Estad0s, o

Distrito Federal e os Muni­
cípios manterão em seu po­
der. para posterior inc'Orpo­
ração à sua receita" o 01'<)­

duto da retenção na fr,nte
{I, Impôsto ele Renda inci-
'dente sôbre o rendimonto rI-,

trabalha de seus servidôres e

sôbre os juros e prêmins d1!s
obrigações de sua dívida pú
blica.

' , . ",'-

Parágrafo L° - O dispns­
to neste artigo aplica-se ape­
nas às pessoas jurídiGas de
direito público acima men­

donadas; e nos çaS1S' de ren­

dimentos do trabalho. exclu­
sivamente aos percebidos pe­
los servidores da administra­
cão diret,à dos Estados. do
Distrito Feder"l e d1S Muni­

cípios, e sujeitos à tabela
progressiva de incidê-ncia n'l

fonte sôbre os reno.imentos
do trabalho llssalariadJ.
Parágrafo 2.° - A mc"r­

poração definitiva à receita
da retenção realizada na fcr­
U'.a dêste artigo, somente ,po­
derá se dar após comunica­
ção à repartição competente
da Secretaria doi Receita Fe­
deral no total d:n; rendimen­
tos brutos pagos no mês an­

terior e o montante do im­
pôsto relido. Esta comuni­
cação será feita pela entida­
de retentol'a até o último ilia'
de cada mês.

'

Parágrafo 2.°. - A resti­
tuição do impôsw' desconta­
do a maior, mediante reco­

nhecimento do direito credi­
tório pela repartição cOIT"pe­
tente d:> Ministério da Fa­
zenda, caberá às pessaas ju�
ríàicas de direito público re­

tentora do tributo.
,

Art. LO - Fica o ministro'
da Fazenqa autorizado a pror­
rogar os prazos estabelecid3s
no artigo 1.°' e seus parágra·
fos do decreto-lei n: 1.042
de 21 de outubro de 1969,
que dispõe sôbre regulariza·
ção de situações fiscais e dá
outras providências.
ArL 2G - O parágrafo 4_0

da artigo 1.0, do decretei-lei,
n_ 1_042, d� 21 de outubro
de 1969, passa a vigorar com
a seguinte redação:
"Parágrafo 4.° - Os titu-

'

los regularizados na forma
dêste artigo não podel'ão ser

protestad:ls nem instruir pe­
dido de falêncía pU ação exe­

cutiva pelo prazo de seis me­
ses contados da data de sua

regularizHção" .

Ari. 21 -,- Será aplicada
a alíquota de vinte por cento
'sôbre o valor das remessas;
dispensado o reajustamento
ue' que trata o artigo 5.° da
lei ll. 4.154, de 28 de novem­
bro de 1962, nos contratos
de aquisição dos direitos de
transmissão, para o. Bra,sil,
através do rádio e televisã;:>,
dos jogos referentes ao Cam­
peonatQ Mundial de Futebol,
que se realiz'lrão no México
no :ino de 1970.
Al't. 22 _:_ :Este decret�, lei,

entrará em vigor na ,data de
sua pub1i�ção, revogadas as

disposições em contrário.�'

h
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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�. UMCONVITE[}ADISTBIBIlID��:S::��TO-1l1 PARA VOC@DESPOImSTA Distribuidora· Ristow:
. de

Ewcddo R'si'ow'& Filhos
iIIIII,

15a x E.
.

Panifícíó - Torrefação e Moagem do Café Ris­
tow - Distribuidora dos produtos' Antártica � Re­
presentações.

, .;H

� DOtvflNGO ÀS 15:30 ·CAMF[C;��.A\�b eSTADUAL DE FUTEBOL. Rua Hercílio Luz, 265/9 -, Fone 1252. Rua Rui

t:;. ,

'
.
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Barbosa. 43 - Fone 1331.' ;...:;
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E.ID ... te mp.o
Val'to nova'me-nt-e a' comentar :1 fabela do campeonátO'

da· lá, Divisão de Amadores da LBF, po-isr segunâo ce­
. mentj)u�se tU)' domingo pCissado e no 'decorr:er desta seme­

na, ·a· t�bé.la o returno do certame seI'á a mesm&, .Infer-
tencro-se ,riaturalmentce e mando de campo.

'

Em hipótese- nenhuma, os grand�s, eeme Juvéntús, XV
d� Outubro, Caramuru, Amazona e Flor-esta pode't'ão' aeoi­
tiZr e-sita imp<lsição do Sr. João Alfredo Rébeto. Note;n os

senhçr�5, que na. abertura d'o certame, ioga,ram XV de
.

"Çutubr'o e Flo-re5tà e Caramuru e Jt.iventus, qúatro equi­
pes� que pelas suas possibilidades. e -condições, segur'.!nl1n­
te deverão chegar ao final do certame, dispU'tan,b en.·r�

si o título de campeão. Isto foi na primeira n;dada. Para
a .sEgunda, jogam XV de- Outubro e Caramur'u e Amazona
'e- Fbl'€.sta. Notem os senhores, que o Floresta já perdeu
11 priíneira partida, frente ao XV, ioga a segunda diante
dJ:> Amazona na Gárcía; onde sua-s ·possibilidades h-ão na-

turdmente «...:,. I'"f' '.' .�. ..' <; "�"do i,,�lusive ir 'pi"ra 3 :'otJ 4

p=nfes perdid'Gs. XV. de puh,lbro e Caramuru estão lnvlc­
t" s, pois ambos i'á derrotaram Florêsf'a e Juventus na ro-

dada inicial.
.

.

. .

.

Ish tud:> trocacb por miúd'l's quer di'le-r: OS grand�s
v�n bri�?rfe esfa-celar-se no início tI'} camp<�tmato, pala
nj fina-l atuarem d,Íarite da's equipe,s de menor expressão.
,. � ��M"<: i ..ã" 'fafilJmenfe cair, assim como ii parte técni­
ca do ·can'IPeonato'. Os erros do certame passad.,. não< f,., ......l

c<:n-i?icks, e se ·pers's+irem t�remGs novamente um final
m-elõnc�lico ao de '1969.

Vei� rea!m-ente um aesfech'l nada pr�mis"sor ·pari!- �s'e

eert"m,=� salvn- n'ossos dírigentes temem"iunk.men"te ccm .';)

prf'"Sõ-!.nte" João Alfredo .Rebelo, lima medida que< venha
m::diGka .. a e-strtrtuni c"lmpleta dI;; ta-be'il para o- re'ttrn?

,$i;me-nte esta m�djda pc.®rá salvap ri"sso esporte
i. am."d·w, se rtlafm�,.,te os que dirigem o esporte- estãO' em-

buíd-os cr':'5 'mais ,,,,ltes propQsitos.
'

INDúSTRIA TÊXTIL·
COMPANHIA HERING

Sociedade Anônima de CanitaI Aberto
.

- 'C. G. C. l\�. F.. si 639 139 -

: Rua Hermann Hering, 10790
B:umeruut - Santa Catarina

AV:ISO AOS ACIONISTAS

I, _ Entrega de títu10s múUip:os
·I;"<;JHJ.U·......:;eUHlO,, aOS ·;"j..I.;)","'h.ores ... do' últinlo
amnento OI; càpLta�, HiLU<LaUO pt�a .

.;...:>­

&t:LHOléla Ue'!'a! J:>x�,("-0rQ..lÚaria ue ::lu. 2. iU,
fil,e do partu' ao Ola :q de h!a.O, úu., <::W."';-.

1.eg08 a,bafLl_éO, ü1Íc�rel!!os a enuega dos Il.l.­

tluOS l;nu.t p.ós reia"L...vos as açv..;;; ;,til).,.­
cruas. 1'10 alA) do recebHJ.lclúO. o;:;. SelL..u·
res Imb.scntores deverao arj.i.e;:,c�� ...../-",e .u.út­

..
- nidos '. de doéument.o de identidádlO, pes­
:ioa.ment!,!, ou por mlindaLal·.us (;üLU 1)1.1-.
óc:res especiaiS e expre;;.sos, bem cQInO .OU
1'1- viii: do bOletim de subscrição ,lbranca),
juntamente com OS d�mal� n:le�bos .4e p....
gamehw,. que ::.erão rec',hhi,do� nd.queia..
�.::asião, .'

.

II - Dividendos e �ítulos 'múltiplos bonifieados
Consoante av ...sos publlcadQs anl;cno.Jri-en­
te', lembram()� aos' senhores aciolllslas,
que desde o dia 16 de março D.Passadp,

. estanlOs efetuando () pagamento aús ULVi­

dendos ;e entregando ps· títu_os múltip1.os
bUl'lificados, d� acôrdo com o Seguinte es.
'-eluema.:
Cupão 2 (dôis) - habil para o recebimen' .

to dos títulos múltip os, representativos da'
bonificação de 10%, autorizada pela AGE.
àe 19.12.69;
Cupão 3 (três) _ dá direito aQ recebimen­
to dos dividendos relativos ao' 2\> seméstr�
de 1()69. �

.

" ,

Os dividendqs não reclamados até 16.5. 'iO,
serão depositados, e conta vlnC"ll±:3,da, 110

Banco .do Brasil S.A. Aos acionistas deten,...
tores., de ações nominativas, os cheques E

títulos respectivos foram enviado}, peit.J·
.' .

- correio, sób registro postal.
.

III - Substituição de títulos múltiplos
Solicitamos aos acionistás

.

que ainda. não
. efetuaram a troca ,dos títulos a.ntigos pe­
los novos modêlos, o comparecimento ur-.·
gerite junto aos nossos representante;;"
para .solucionarem a pendência. �essal­
tamos que,

.

para fins de negoci�ção em

Bôlsa; somente serão admitidos os novos
lllod�:os de títulos mú�tip1os.

. - ',' ."

.

RIO DE JANEIRO - R.tia do Làvradio - '74/76
SÃO PA.ULO - Rua Aurora - 2B3j2é1
CLíRrTlBA - Rua: 13 de MaiO - 418

.' PôRTQ .ALEGRE ...:_ A.v. Farrapos - 137
BLUl.\ÍlENAU - Rua Hermann IIérin� - 1790

'. Blumenau, 2 de maio de .linu·'

... 'NOOSntÍÁ :mXTIL COIl1PÁNRIA'BERING ..

·1

DUmpito na IIhil. Palsandu
•

,,;.'� ;. 1

' .� :'

Palmeiras

A neva etapa do camp-o­
nato catarinense, marcada
para à tarde de amanhã te­
rá sete partidas, nas quais
estarão intervindo os dos
representantes, de Blume­
rsau, na �oinpetiçã.o dêste
ano.

Brust;ue
No Bêrço da Fiaf,'2o Ca­

t�rinense. o Faistindú, rpc.e­
f'"rá o Pa.lmeiras, no jôgo
dos alvi-verdes ,Ambos os

ql.l:ild··o-s, neêess'btm de:ul1l
trhmfl'J, parti se' fírmar nas
lloskõ�s, eh1 nue se eneou­
tr�m atu'Cl.lmente. Na últi­
m.". VI"7.. que os .dois ,times,
df'fr'mtaram, o Palme!ras
llf-lnhou por q 'at.ro a zero,
p,m nrélio n1f'mQráTJel, que
v,,}r.u a classif'cacijo neri-

,.
Quita. no 'camneónàto' do'
ano passano. O:iô�o iie am"'­

l1h'i. n;;n é de d,.,cis<lo, m'1S
.

.

sob ,todas os -aspectos im;..
port:1.ntf'.'l:, tendo em vista,'
a �d.tn"("1í:o de ambos os q1.ia­
,dros. O Paisandu, lúta com
a r.ontusão do zal2:uelro Ha­
rolci(}; qlle poderá -ser súbs­
tituíd0. ma hteraI direita
por Valdir. Belz, enquanto_
0.111'> ,o E'x-'-Ú'aixten.c:e Chico,
bom jogadO)'" poderá ter <1

,�na gra.nde chance de vol­
tar ao quadro. Pelo !:ado do

Palrneícas. não há. nenhum
problema maior, destacan­
do-se no entanto, a estréia
do lateral esquerdo O'swal-·
do, qqe fOi registrado on­

tem, no ORO e na F:::F, ga­
nhando assim eondícõés de
jôg0, para erríreatarn Paí-.
'sandu, Aduci .Vidal, deverá
ser uma garantia, no apito,
po\s é cons'derado na atua­
lldade. como um dos melho­
res jui?es, da ,Federação Ca­
tar'nen.c:'" rl� :Futebol, e com

justa' razão.

N·a Ca.oHal
. .

Brusque:
Esla.d'lal
elo

existindo ma'ores proble­
mas, em sua. equipe. O eén­
tial Juca, que assinou con­

trato, e estreou contra o

!Juventus, deverá ser man­
tido no pôsto, enquanto
que ,Oarlos Renaux, que
cumpría a pena de suspen­
S20 de uma partida, deverá.
reaparecer, na ponta es­

querda , Feio lado do Olim­
p.Ci:�, dP.stacamos, que na
tarde de quinta-feira, ape...,
sal.' da$. ::huvas, os alvi-ru­
blOS treinaram coletiva-

. mente _ Jalrzão, foi o au-

sente, mas deverá estar em
ação, no match de amanhã.
Rubínho, já retornou aos

treinos. mas pelo que .pa­
rece, Ivo Andrade, man­

terá amanhã a m.esrna equi­
pe, que terminou o prélio..
com .o Amárlca, no último
domingo. Os dois grandes
espetáculos de amanhã, que
envolverão,' .a dupla Pal­
mfiras e Olímnico, terão a

cohertura total, da equipe
esport�va da Rádio Nerell
'Ramos ,a 'partir das 14,30
horas.

JUíZO DE DiREITO, DA la. 'VARA
DA COMARCA DE BLUMENAU

-EDITAL DE CITACÃO COM O
PRAZO DE: TRIN'Í'A_ (30) DIAS

O DOUTOR RID SILVA, Juiz de Direito da l"
Vara da 'Comarca de Blumenau, Estado de San-
ta Catarina, na forma da lei, etc. ..

.

.

FAZ SABER, a EVA CAETANO, brasileira, doméstica, re­
u,dEn:.e em lugar incerto e não sabido, que por pai ce de
llEiülilANN Kl:�O"-L1N, foi dnígrda a êsce "UlZO a pecr­
çào que com o respectivo despacho seguem tran .ser.tos.

.l:-E".l\ÇI.O . Exmo , Sr. Dr. Juiz de Direíto da Comar­
ca de Biumenuu , Herrnann Kt oplrri, brasueíro. casado,
torneiro mecàníco, residente e dornícinado nesca (;1-,

oace, a rua General Osórfo, s/n, por seu piocuraoor
bastante, ínü a firmado, vem'mui respeít.o.sauieuce p_­
rante V, Exa., pala propor a presente ação de desqu.Le
contra sua muiner lsva Caetano. brasileira, doméscica,
acuarmente .resídíndo em lugar incerto e não sabido,
lace 3-0S seguintes motivos: O Fato: 1. ) - Que ::.e Ld­

sou o peticlonário com a ré em 1-06-63, sob o regime
de comunhão universal de bens, conforme faz p.OV.1
a me.usa certidão de casamento; Que, em JunHO de

1965, após a ré 113.-"e1' cometido e confessaci.o e<,ponta­
neli.mente adultério, deu-se a separação de' faw, 111úo

a ré residir em lugar incerto e não sabido, apesar d�
todos os esfDrços eri.1pregados pelo peticiomi.no no sen­

tido de loca.izá-la, ta, não 10i po�sivel; Que desta Ullláu
não e"xistem filhos, nem o casal possui bens. O Direi­
to: �ilo h[;_vt'ndü motivo nenhum qúe JUStlLqU._ 0;,.1..)",,11-

dono, isso basta para ser decretado o desquite. Oe a,
o ab::.ndGl1o espontâneo de um elos cõnjug<::s do lar t..

j)ro_ongajo por do.;; auos consecutivos constitui gra,'e
imraç ..w üás deveres conjugais, especialmente dos fé­

ferente" à eo-habitação e assistência moral aos 1111>0"

e marido. Nosso Có:ilgo Civil, no inciso IV, do art. 3.1"7,
leconl:ece, como .motlvo determinante do. desquite, J

;;,banàono vo'ulltário do lar conjugal, durante dOl;::
2_110S contínuos. Eis qu(:: êsse moLvo pressupõe a um

tempo o ânimo de não volver ao domicílio conjugal e a

ausénda de uma jm;ta cau..,a para assim proceder. U

Hequf1'ê:nte. Fa::e ao expósto, requer o peticionário com

1alcrc, nos artig'03 316, 317, inciso IV'do Cód. Civil, bem
como 322 e 324 do Estatuto Citado. se digne V. Exa. de

ú:-denar a citação da suplicada, para, se quizer, con­
testar os têimos da presente ação ordinária de desqui­
L�, pelOS motivos aduzidos, publicando-se os editais Jé:

H:;Í, conforme preceituam os art. 177, n\> I e 178, n'? I,
.

do C.F.C., a fim de, afmal, ser decretado o desquite e d,

i::'é cOEdenada nas custas e demais pronunciações de

direitp, tudo na forma da lei, e à sua revelia, com a

presença de Curador à Lide, bem como do Represen�
tante do Ministério Público, 'no acompanhamento do
Dresente feito. Protesta-se por todos os meios de pru­
{as e1.1 direito permitidos, especialmente o depo:men­
to de testemunü&.s. que afirmarão' os fatos' já narra

dos, bem c.omo a juntada de documentos;' dando-se i
presente; pa.ra efeitos riscais, o valor de NCrS 1.000.00
(mi' ,cruzeiros novos), deixando-se, todavia, de reco:11Ic1'
a. co::-respondente taxa judiciária, p'or se tratar de be·
nefício da assistência juCliciaria. Termos em que. E.
Deferimento. Blumenau, 26 de março de 1970. Rena­

w de Mello Vianna "DESPACHO" Designo o dia 19 de

ju no do corrente ano, às 14 horas, ,para a audiênCIa
de conciliaç.ãó. Cite-se a re: Eva Caetano pai" edita.l,
com o pr�zo de 30 dias, na forma da :'ei. Caso não com­
pareça à audiência, fica desde já citada dos têrmos dá
:nicial. Intime-se. BI. 1. 4.70 Rid Silva, Juiz de Direi- '

, to da la. Vara. "Em virtude do que é expedido o pre­
sente edital que sera afinal afixado no lugar de costu-

.

me e aplicado na forma da lei, o seu prazo decorrerá
da primeira pub'icaçào, considerar-se-á transcorrido
""sim que decorrerem os trinta (30) dias afixadas. Da­
do e passadó nesta cidade de Blumenau aos onze dias
do mes de abril do ano de mil novecentos e setenta.
Eu, (as.) 'Eulina L. Silveira, Oficial Maior, o escrevi, e

Eu, as.) Sérgio Alberto da Nóbrega, Escrivão do Civ::l
c Comércio o confiro e assino.

.

No Jôgo ma's imno�tallte,
df'sta terceira rodada, o

Olímn'co estará em Fl.oria­

nf)polis, enfrentanClü a es­

quadra do AvaL líder invic­
to e ab501uto, do campeo­
nato, e adversár\o dific'l de
-ser b::J.tiào em seus.· doml­
nio�. O esp"tácul0 do A.dol­
fo. 1):onder ,dev�rá talvez ba-
ter um nôvo récord, em,ar- BLUMENAU. 9 DE MALO 'DE 1970
recBdaçãü� .neste campeona- I � �

-:-_..,-
_

to, pois a torcida azurra, es-;
tá apoiando o chibe, e is- ;
so significa� que deve!ã ser Av'a I' venc'e' obom o "tutú" amanha.

.' .:wc
.

"

U '.
O AvaL �penas movimen-

tou-seràp'damentenod�a ·J:····UV·�e·.,n';·tU·S·.·.-. 4'···x 2de ontem, já que havia jo- -
,

gado, na quarta-feira, não

Festival Nova Aurora

Estala de illile�

Grand:ósá festivJtlade es­

por.tivao ,efetuará durante to'­
do o dia de amanhã, o Es­

porte Cfube Nova Aurora,
de Ribeirão Fid tEs, em.' sua
praça ·de esportes, com a

particlpação
.

de elevado nu­

mero (ie" cluqes. O torneio,
de f "tebol,. terá .seu iníclO
às 8 horas, dêle- participan­
do diversas agremiações do
nosso futebol menor.

I
I.

Principal
Na partida de honra das

15-,30 horas, estarão em luta,
os quadros 'Prindpais do
Esporte. Clube Noya Auro­

ra, e do Esporte Clube Su­
dan de rtajaÍ, em j)utra
grande. atra�ão da fes.ta ..
No local haverá coill)i}leto,<
serviço, de b;ir e res1;au­
rante, bem como uma ani­
mada soirée dançante,

.:\ ,

A Fed�tação'C�t.arinense de Futebol, divulg�u �
escala oficial dos apiiadores e bandeirinhas, que es­

tarão. em ação na rodada de número três, do cam­

peohato, màrcada par'a à tarde de dómingo. Ei�ia:
Jôgo: 'Avaí x Olímpico

.

Juiz: ralando Rodrigues
,Auxiliares: Marino Silveira e Ewaldo Teixe:ra.

Jôgo; Paisandu x Palmeiras
JUiz: Aducl VidaI-"
ALL'i.iliáres; Edwaldo Coelho e Monoel' Fulgêncio Batista

Jôgo: América x Juventus
Juiz: Roldão Tomé de Borja Nett@
AuxiJia:res'; Antônio Constâncio e Irineu Cadorin

.

Jôgo�. Guai(my·x Hereílio Luz
Juiz: Pedro Alcântara Moura· .

Auxiliares: José Osório e Aristeu Canuto

Jôgo: Ferroviãrio :;. 'Internacional
Juiz: José Carlps.Bézerra
AuXiliares: Jacy Cidàdé e Nestôr Mário Tártari

Jôgo: Barroso x Figueirense
Jüiz: Luis: Paulo Carneiro
Auxiliares: Ulisses .Alves Xavier e GaSl'lá,r de Souza

. j

JÔgQ; Próspera x Cados Renaux
Juiz: Gílbérto Nahas'
Atixilíares: Urias CorreIa e MOlicir Silva

AUTO VIl1CãIJ 'CATARINEN5E
.' ,li', ,�PARTl-DAS DIÁRIAS DE BlUMENAU PARA:

"

� FPOLIS: 0;:,,30 - 08,00 .- 09,00 - 10;40 - 13,00 ...,- 16 00 - 19 00
. i�� 23 30 .

,."

::; �I!J {TAJA!: 05:3Q"':_ 09,00 - 10,40 -- 13,0� � 16�OO -. 19.0() ---, 23,30
:

li
' .. CAMBORIÚ,

"

'05,3D - 09:00 �

10,4�'� 13,00 - 16,00 - 19,00

.

. JAf\AQU,ÃDO SUL 06,00 - 10,00 - 1�,30 - 16,30 '- 18;00 - 20,20
.

:: � J-QINVILLE: 06,00 - 10,00 12,30 16,30. - 18,00

I'
-:. PÚMERODE: 06,00 - 12;30 16,30 18,00 - 20,20

, , VIL, fl'OUPAVÂ.:, 10,00.
"

'. (OaS) (:> 'horário ,das OS,OO é REAt:.MENTE DIR,ETO DE BLUMENAU A
: FLORtANÕP'Ot..f� COM DUAS HORAS E MEIA DE VIAGEM.
'�

� ._"-

MATERIAIS··DE· ESPORTES
PARA

Completando a segunda 1'0-

.oada.. d'o campeOl.1atn catari­
nense, estiveram em luta. na
r,oÍte de quarta.feira, no está­
Qio .dr. Adolfo Konder, em.
Flbrianópolis, as reJ.)resenta­
çães' do Avaí e Juventus, que
1iGerava.m o certame

. .Mesmo
apesar, das chuvas, "Um bom.

público se lopomoveu até, o es­

tádio, da Federação, para as­

sistir, o jÔgo dos lideres. O
Avaí, jogando melhor, a-:abou
levando·' de 'I.'encida, a, es'lUa,..·
d.ra do Juvehtus, e n'lantendo�
-Ee desta maneira, isolado, na
pl"imeira colocação. A parti­
da, foi . bastan�e disputada,
com as duas eqUipes, empre­
gando�se a fnndo. em busca
da vitória. O Avai, abriu o

l'sêore. aos 13 minutos através
Dailton, Que substituia. Car­
los. Roberto, pela ponta es­

(juerda. Aos 23, o Juventus,
conseguia alcançá.r o empate,
através Gilberto costa. A.inda.
na primeira fase, o AvaL vi­
ria a desenlPatar o cotejo. I
Eram jogados 42 minl1tos,
(mando Gama; marcou dois a

llm. No penedo final, o time
Ilhéu. voltou a·marrar, aos:!l

minutos, através Moacir, A

partir daquelé tento"8; es:rua­
ara

.

azurra, pre:dO!runbu 110

terreno, nãó permitindo maio­
Ies oportunidades. para. os "0-
mandados de De-rval Grama.
cho Filho,

I

cuja' equipe não
.desémrolv.eu (I futebol, de ou-

.

tras jornadas. AOS 42. mÍllU­
tos, CavalazZi, elevaria o pIa.

, car, para quatro à ..1m, e aos

46. o lateral direitó A1vÍ11ho,
de..<;contaya. para (J'< Juventus,
el'tabelecenrlo o resultado fi­
nal, de quàtro parn. o Avaf e
dois, para o Juventu5.

EqUipes
O Avaí, jO"'O'l' e obteve a

lideranca' isolada, . com: Jo­
cpJy (Vicente); ·RonllIGo. Deo­
dp.to. Ju"a e 'Raulzinhn; Ro.·
'f!ério e .Moenda; MO'lr.ir. Ga­
'ma, Cavalazzi e Daílton
Juventus: Rafael; AlVintto,

Val<lir, Wilmar e Oldair; Wal�
ter e Gilberto. Costa; JOl'O'i­
n110 CRicardó I), RicardoTI,
Cláudio (Toninho) c Gastôr.

Arbitragem e Rend<l
Na arbitragem fl1ncionou

Actuei Vidal, auxiliado por
cTosé Carlos Dias e Mllrledo
MueJ1er, somnnõn a renda. a'
quantia de 2. 234,00 .

Seletio WeOfeUna
_, .

.

peleja de estréia
"

FlÍ.zéndo sua primeira apre­
sentação, por grarnaclos Me­

xicanos, a seleçãQ Brasileiia
ó.e Futebol, atuou na noite de

uuarta-feira. em Guadalajara,
na reinauguração do estádio
Jalisco, contra um combinado
lo:,al. D�n \'OlVelldo um fil­
tebol, i;le p!idrão eXç'elente, o

time brasileiro, não teve
maiores dtlicu!dades·cm bater

I
I'

r Classificação,
. ,

, ·'1- ,

Depois" çe' . CUnlpi:ida; a i'
segunda rodadà:; ó

.. Call1-' 159
peonato Estadual Catati­
nense, apresenta, à seguin­
ie colocacão, por pontos'
perdidos e ganhos-=- " .

Por. Pontos Perdidos
1'? LU!mr·- Av:aí�.' O

p.p .

,2Q LugaI -,' 01 í lll:pico,
Palmeiras e

. Ferroviá­
rio - 1 p.p.

3,? Lugar.,.... C. P..enaux,
Atnérica, Barroso, Fi­
gueirense,. Internacio�
nal, ,Próspera, Paysàn­
dúe Juventus - 2, p.p,

4'? Lugar:-- Herci1io Luz e

Caxias - 3 p.p.
Lugar' -'- Guarany
4 p.p ..
Por Pontos Ganhos .

19 Lugar - Avaí - 4 p.
g.

'2.9 Lugar. O Limpico,
Ferrôvi.ário f?JBarroso
- 3 p.g.

3\> Lugar - C. Renatlx;
América, Internaeio­
nsl, Próspera, Paysan­
dú e Juventüs ..,....:. 2 p.
g.

49 Lugar - Palmeiras, H.
Luz e Caxias _:_ 1 p.g.

5Q Lugar - Figueirense e

Guarany ;_ O p. g .

.'

.
o combfuàdo, por três tentos
a zero.' I

Os gols
Rh'clino, aos 39 cobrando

uma. falta; abriu·.a ?OntaFf!m
.

co p1'élío. Aos 40, Pelé eIEl-
, vou para dois a zero, e aos 46
Clodoal.do, completou o mar�

cador. Na fase derradeira,
não houve movíment�ão,. na
contageUl, com'o quadi;o bra-

. sileiro limitando-sé a fazer

exibição, para o público, que
compareceu em mais de 70 mil
pessoas. ai:; estãdiÓ, derru­

ba�do inclusive o Alambrado.

Equipes e juiz
A ,seleção b1'asilt'íra, ali­

nhou e venceu com: Ado;
Carlos Alberto; Brito, WilSflll,
Piazza·. (Joel). e Marco Antô­
nio; Clodoaldo, Gérson e Ri­

velino; Roe:ério' <'J'Iirzinhol,
Tostão (Dalio), e :Pelé.
Perdeu o combinado com:

Coco Rodriguêz; Chairez, Me­
dina, Monroe e Villejas; Her.
l-eda, ponce (Estrada) e Dum­
bo Rodriguêz; Carlos Calde­

rón. Anaya, e Espinoza (Del­
gado) .

Na arbitrag;em fllnriono11 o

Peruano Al·thuro Yamasaki ..

Blumenau 11 de abril de 1970.

{as. Rid Silva, Juiz de Direito da la. Vara

Blumenau, 11 de abril de 1970

{as.} Sérgio Alb�rto da Nóbrega, Titular do Cartõ�
rio do Civel'e Cómércio.

.
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.&.rInOl' J!tii1Utlidt
�; AàmtnÍstrat1VO Ger&'

"NVvaI�,>
DIretor ,de Reda9io
Realey>Silvcl:l'a
piretor Tét:nico

. AlfonsO
.'

dO. Sant.
",'

'Tftelri'
��llteÍlte.;dê Direçio�

Nifsón :TôrMllft
Gerente··

..

.

. �_.,--'.:'::�

�.

'Paulo JàcquM
. RedatOr-Adjunto
Osca1" JenfclMn

·1 R'EÍdator-Áwrlliar
. , lauro L_H.'

.

. 1 Colunist!i Soei8I
'I

.

"éarfôs 'MülJ.i
! Colunista Social
( '. íedemal"" ,�bii'secl('
fi ����.?t!rr:"E�p.(rrtiVIf';

1
I
I

I
,

Otreçao, Redação e

Escr.tórío:
Rua Narny Deeke, 175
!T�clêli)nt, - 4S-1:J;J:;

E1ll(ne.eill� � .se'
1

I
!
!

�ITJll,À�

,: t'Un de Jooe:lro: AV. 3.11",.

Mar, 408 - Grupo 605
'e 60'1 - :!";::::1e 222-9204
SAO PAULO: Rua. 8eIw.

. iliáI1o, 199 - .. andar -

.eonj. n - Fone' M-9aa

.1 BELO'HORIONTE: Ra.'
.

" '. Tuf:l'i, :207 ..:.... 15;503'
�{al"E: Rua. NOVla. _.

I � 69 ando - S/612 _
.

I. Fone 4-4554

.'
PORTO ALEGRE: Rua

I,', dos Andrades,
.

1.13'1
con). 2202/22{W, . .;_ Fone
24-.79-'11

• ,

rr\�Vt·c:n��'1·r�ã�,[� ..

·

EXdusiv(UJ '

I ;"JZ;t'." .- '-'o

! N9 . do Dia JSICr$' 0,20
j. MI? Atr<tSa�o NC.r$ . .0,25
Assin. Anual Nt!;t$ 4J'i,OO

! "

Semestral NCr$ 30,00
�

UTILIDADE

PÚBLICA
Rádio Pa!rulha 22 1000
Corpo de Bombeiros . 22 0055
Delegacia de Polícía 22:0031
Guarda NotUrna 22 1004
Guarda de Trânsito 22-0031
F6rum

.
. 22.0740

.

Minis:ério do Trabalho 220835
Prefeitura 22-,0444
239 R.I. 22-1637
eH,ESC 22 1411 22-Í632
SAMAE 22-1743

HOSPITAIS E

ATENDIMENTOS

Hospital Sta. Catarina 22 1444
. Hospital Sto. Antonio 22cOOll
Hospital Sta. Isabel 22-0088
LN.P.S. e B.P.A. 221677

TÁXIS.ALUGUeL

AI. Rio B�aileo' 22·0338
.

22 {l323, 22 {)34,5'
.

Praça 'Hereroq Luz 2Ul34Ó '

Dr. Biumenau 220336 22·0327
Àngelo Dias

'
.

n 0260'
Rna.15 de Nov'.!mbro 22-0347
R Pe. Jlléobs (Matriz) 220261
R. Pe. Jacops, (Rodov;)

.

Cine�.Blumenau
Rua São Palilo. TI.O

3196 (WURGES)
Rua Bahía {ponte do
Salto

.
.

"C OC)'R D ENA D'O RE S:.
'RENATO MAURO SCHRAMM

JOÃO CARLOS VON HOHENDOR·FF

DIVA, F.�AN,C,I$CA SGUEGLlA -:-'"" Preso da

Asso�iaç�o: �auH.sta de Educação pré�Primárla.
.julgamos acertada a .me­

didá de prepárar. .desen­
yotver a, criança: em todos
.a,.guêles., aspecto&. coastde­
rados jJnpo):t�tes e .nece-

.

ssãríos no ,momento da .al-
<·fiOetização. .

En te 'nÇleriúís
que o processo da leitura
e da escrita apela .para a

criança como um todo em,
seus aspectos, não apenas
intelectual mas também fi­

.

síco, social e afetivo emo­

cional.

As análises que se tem
feito sôbre como se proces­
sa a alfabetização nos le­
vam .a atentar para im­
portantes funções especifl­
CaS que. fazem parte do sis­
tema funcional da .língua­
gem : esquema de eopr dgo
corporal lateralidade ·,estru·

. turação espacial e temPü-
· rá1. perceprão etc.:.

O collhecimento' ,das di.­
ficuldades que a cr�ança
tem ou pod.em encontrar nO

· momento da alfabetização
ajudam a determinar um
certo número de cuidados

ce medidas preventtvas pa-
ira enfrentá-las.

.

'
..

' '*' o que procrn-amos fa­
zer através .de atividades
:ilue, fav{lr(jçam e -desenvol­
ev;mento das artidões da cri­
ança é, ciá 'e x e r C íta­
ção 'd a q u elas funções.
consideradas· importantes
para o desabrochar de tõda
as funções digo .condíções
necessárias para um apren­

. dízado sem difjculdades, O
professor aquêle em conta­
to direto com a críanca e

acompanha suas di! cuida­
des, não tem dúvidas em

afirmar que o aprendizado
da leitura e da escrita se

torna mais fádI quando a

criança tem'maturidade SU1

ríctente e passa por um

bom jardim de infância.
Estudos feitos nês,se senti­
do lias dão conta. dessas
�antagens (inclusive a pes�

. quisa reaHzada ela profes­
sôra brasileira dna ·Helo:l;a
Marinho) ..
O professor sabe também

que '. quanto mais: cedo a

., ,�

o Inc

�;:
criança começa a alfabeti-

·

zação, mais morosa tila' se
faz. A criança aprende a

ler,' mas encontrará sérías
dificuldades na escrtta-,
Muitas. crianças passam

pelo processo; precocemen­
te e aparentemente nada
sofrem com êle. Por isso
sabem o quanto é ,difícil
nossa, tarefa .de defendê-Ia
de uma alfabetízaçãó com
probabílldades desastrosas.

. Na louca corrida em .bus­
ca do progresso, o :aomem
tem muitas vêzes esquec1do
o próprio homem. ,

A máquína.i-a equipe, for­
jam um estado digo uma'

imagem. disêutida daquilo
que .realmente ,.é o homem,
o homem comum, o no­
mern por si só.

:l!:le continua sendo o

mesmo. Esmsgado' pelo
progresso, escravo da má-

·

quina, perplexo .ainda. dís-:
tante das conquistas que tl .

Homem vem realizando, ca­
da vez ·mais depressa,. mais
brilhante,. criado para. cons­
truir, construindo para iles-
truir. .

Numa época em que tan­
to se fala no respeti digo

êndio do
GONÇALVES DE AZEVEDO ..

Imenso rebentão de fo-

. go esgargalha-se. de uma

�das casas,:do fundo, o nu­
':mero 8:8. Agora. o incêndio
era prá valer,.
Houve nas' duas maltas

mn súbito espasmo de ter­
ror.

Abaixavam-se os feITOS
e .calou-se o hino d.e mor­

te. Um clarão - ·,tremeil­
� ensanguentQ.U o ar, e se

· fechou logo de flimaça ful�
va.

A Bruxa conseguira, afi­
nal, realizar o seu sonho
aquêle cruento desovar de

�abaredas. Os "Oabeças de

Gato."" leais nas j]:lstas de

partido, abanç.qnaram o

compo, sem voltar o rôsto,
desdenhosos de aceitar o

auxilio de um sinistro e

dispostos até a socorrer o

inimigo, se assim fôsse --­

p r e c i s o ..E nenhum
....

dos

"CarapicuS" os feriu pelas
costas.

-

A luta ficava para outra

_ocasião. E a cena. trans­

formou-se num relance; os
mesmos que barateavam'

tão fàcilmente a vida apre.s�

Ao

savam-sE) agora a salvar os

'miseráveis bens que pos­
smam.sôbre a· terra'. Fechou
um entra-.e-saf .de· ma-

. .

ritnbondos defronte daque­
las cem casinhas ameaça­
das pelo fogo. Homens e

mulheres corriam de ea pa­
ia lá. com os tarecos aos

úmb-ros, nu;ma balbúidla de

doidos:
O pátio e a rua enchiam­

se agora' de· camas velhas

e colchões espocados. Nin­
guém se conhecia naquela
zumba de gritos sem ne­

xo, chôra de crianças esma-

'gadas e pragas arranca­

das pela dor e pelo dese�­
pêro.,
Da casa ilo Barão saiam

clamores apopléticos; ou­

viam-se
.

os guinchos de

Zulmira que se espolinha­
va com'um ataque.
E começou a apareceI' a.

água. Quem a trouxe?'

Ninguém' sabia dizê-lo;'mas

viam-.se baldes e baldes

que se despejavam sôbre

as chamas.

Os sinos dá vizinhança
começaram a badalar;

sas.

Os sinos cóntinuavam a

badaiar aflltDs. Surgiram
os aguadeiros com as pipas
em carroças; alvoroçados,
fazendo cada qual maior

empenho em chegar antes
dos outros e apanhar

Calor
OLEGARIO MARIANO'

respeito pela criança a ãn­
sía de progressose noví­
dadesa impelem I)Or cami­
nhos que na verdade, 'me­

receriam maiores cuida-
dos.

'.

Um dêsses aspectos é .sem
dúvida o' da alfabetização.

e Ler é uma necessidade,
mas isto q não quer dizer
que o momento de iniciar
o seu aprendizado tenha
encontrado seu momento
ótimo .

.
.

O Homem, somo ser in­
teteligente que é, com .

uma grande eanac'dsde de
2n�·ntacão. através de seu

esfôrço sl}pera muitas difi­
culdades ..
A crümçá está sendo en­

volvida nêsse mesmo pro­
cerso . Entre o PODER e o
DEVER fazer, não há uma
Iinha divisória sensata ..

Existem conceítose pre­

conceitos que gostaríamos
de assinalar: - aceit.a-se
via de regra, que uma cri-,
ança .ande, .fale, ou tenha
sua

.

dentil@o retardada
p o r dois a nos, mas
hi pertubações gerais quan­
do se analisam as dificul­
dades e a .falta de maiu-

dez mil

ção.
réis de gratifica-

9-$-10 - PÂGINA;1

.�,

rídade de uma crlanca pa­
ra ser alfabetizada naquê-
1e ano.

.

:_ Oprocesso de. aírabetr­
zncão é uma' corrida, onde
chegar primeiro significa
ser mais .Irrtefígerrte' .

,- Um colégio é bom na

maturidade -,digo medida
em que alfabetiza maís de­
pressa. Os processos .não
importam, .

- .A s dífículdades da crtan-:
ca ainda são consideradas
faltas, de ínteíegêncta, pre­
ruíçosa ou má vontade .

Nêsse caso .é preciso falçar
o aprendizado.
- Ser críanca demont di­
go' demonstrar .desejo de

aprender e não logo aten­
dida ela se "desinteressará
para sempre";
_-' O fato de uma erlanca

. ter freqüentado por dois ou
três anos classes infantis,
mesmo que tenha começa­
do aos dois anos, já está
apta a iniciar a alfabeti-

,

z·acão.
- Saber distingüir, visua­
iizar palavras em anún­
cios de televisão signifi­
C8n1' que a crianca já lê e

está apta a iniciar seu

tiço
A um só tempo viram :se

fartas mangas dágua chi-
ii

coteando o fogo por . todos
os lados; enquanto sem sa­

ber c,omo, ho�en mais ágeis
que macaços escalavam os'

telhados abrasados, opor es­
cadas que mal se d:stin-

g:1iam; e oatros invadiam.
c coração vermelho do in­
cêndio a ,.dardejar duchas

em tôrno de si,. rodando,

saltando, pir.uetando até es�

t.rangularerl1 as chamas que
se atiravam ferozes para
cima dêies como dentro de

um inferno ao passo que
outros cá de fora, imper­
turbáveio? como umá. lim­

peza de máquina moderlla

f�zilavam dágua tôda esta-

lagem, número por número

resolvidos a 'nã deixar uma

só telha enxuta.

Quanto um bOll1beiros de

c'ma do telhado conseguiu
sufocar ninhada de laba­

redas defronte dêle, }
re­

bentou' cá de�baixo uma ro­

da de palmas e 'o herói vol-

tou-se para a m:ultidão sor­

rindo é- agradecendo.

Ah ! Quem l:�e dera ter um bem qi;le se pareça,
Qu.e lembre vagamente outro que longe vai:
As mãos da minha mãe sôbre a minha cabeça,
O cons6lo, de amigo e a fala d» 'meu pai.
E antes

�
que a noite passe e a alma se me enterneç�,

E tudo era Um clamor.
A Bruxa surgiu à janela'

da sua casa, romo à bõca A polícia defendia a pas-,
·de uma 'fornalha acesa. sagem ao povo que queria
Estava horriveL; nunca' fô- entrar. A rua lá fora es­

ra tão"bruxa .O·seu more- va atravancada com o des­

no trigueiro; de .cabocla ve- pejo de quase tõda a esta­

lha, reluzia que neni me- lagem.
ta! em brasa; a sua crina E as labaredas iam galo":

·

preta, desgreJ1..hada e 'abun- p'lndo desembestadas à di­

dallte dava-lhe caráter fan- .:.reita e para a esquerda do

tástico de fúria""" saída do
'.

número 88.

inferno. E ela ria-se ébria Um papagaio, esquecldo à

de .

satisfação; sem sentir parede'
.

de uma das casi­

queima.duras e as feJ;idas, nhas e prêso à gaiola, gri­
vitoriosa no meio daqúela tava furioso, como se ·pe­

orgia' de fogo, cQm que lil- disse socorro.

tjmamente vivia a sonhar
em segrêdb a '�ma alma EX-"

travagante. de maluca.

.Ia atirar-se cá para 1õ­
ra, quando,se ouviu estalar

o' madeiramento da casa

incendiada, que abateu rá­

pidamente, sepultando, a

louca nUl11\ montão de bra-

Dentro de meia hora o

cortiço tinha de ficar em

cinzas. Mas um fragor. de
repiques de campainhas es­

tridentes, um silvar de vá.!- ,

vulas de bombeiros ch�ga·
E logo em seguida apon­

taram carl:os a desfilada, e

um bando de demônios 'de
blusa clara armadGs' uus

de archotes' e outros de' es­
'cadinhas de ferro, apode-

, raram-se do sinistro, domi­
nando- o incontinente co­

mo uma expedição mágica,
sem uma palavra, sem he­
:gitaçães e sem. atroPêlos .

L

----------�-----------�

aprendizado formal .

Ora, as pesquisas, a gran­
de evolucão cultural .tec­
nológica do mundo atual, a
rapidez das mutações, pro­
gressos ínreltzmente não
modificam a criança. Ela
continua a sentir dif'cul­
dadés , E aquêle ser que se

desenvolve num .ritmo to­
do seu. Que pode ser ati­
vada mas 112.0 apressada,
que se desíquílíbra emocio­
nalmente com grande faci­
lidade e auando crescer

in t e lectualmente, curiosa
como é, mas que se ressen­

te .se a submetem a pro­
cesses mcompatívets com o

seu devenvolvímento ,

A moderna teoria nos

.dão conta que "em têrmos
de pura economia, pode-se
demonstrar que q u a n t Q
ma's precoce é o investi­
mento intelectual sistemá­
tico, maior é a veloc'dade
no seu retôrno" (JOhli Fis­
cher) Mas isto n1)o signi­
ficn DPcessàriamente alfa­
bd'z,u;ào.
Inicial: a alfabetização

mais tard" ni.io significa re�

ter a crian -;a em seu de­
senvolvimento cognitivo.
Muito ao contrário:
- :E pod!'r dedicar m�ds
tpmpos às oportunidades
de conhecer o mundo que
a c"!rca; conhecê-lo, vivê-

. lo. intensamente, de acôrdo
co rius suas possibilidades.
- É abrir-lhe caminhos,
onde ela possa trilhar li­
V1'E'mente. é avidamente ob­
serVll,r, ver, sentir, experi­
M.pnhr. conhecer, lonri;e'

. daquêles áridos exercícios.
.
(le cónia e ditado e uma

exm,riênc'a com tubos de
t>Tlsa'os . a crianra preferi­
rá est8 ú1tima experiência.
- B flfastá-la de riscos que
podem com11rometer tôda
!'1'11 escol�Tid�de futura.
Muitas dificllldades, às vê�

zes em. grau mínimo e 1111..

perceptíveis durante o pro­
cesso da alfabetização se

manifestam mais t a r d e
com problemas sérios de
escolaridade e comporta-
mento. ,

_ É fazê-la chegar ao

fim -de seu curso \'primário.
fef.z € bem suced'ida, por­
auE". fêz

.

aquilo que uma

criança pode e deve fazer

naquele digo naquêl€ .pc­
riodo de sua vida, sem. ris­
co, nem problemas e n:uito
menos com perda, de cem­

po,
É LóGICO que êste erí-

.

foque' leve aos Educadores
a uma reforrmílaçâo de

programas nas c�sses pré-:
iPrir� :rias, dr digO crian­
do ínterêsse novos. Ai es­
tão nara um melhor apro­
veitamento os. recr

.

digo
recursos comunitários ', .os
passeios, as excursões, \3S

experiênc;as .. os modernbs
recursos áudio ...visuais qu\e
podem proporcionar um::!..

viv�nc;a mais r1ca, mais.
objetiva. desligando o pro­
fpssor dos trabalhos tradi­
cionais df'ntro das objeti­
vas paredes de uma sala
{i" aula.
Estamos, entretanto, à e5-

ppra de novos processos de.
alfabetização, sérios e cor­

rentes, dentro de bases ri­
v,orosamente c'entíficas, que
possam ser apHcadas mais
cedo Sf'm envolver riscos •

At� lá, deixamos ao Pre�
Primário a tarefa de adu­
car a criança, atival!do-lhe'
l1. inteligência. abrindo-lhe
horzontes novos, prepa­
rando-a para enfrentar as

etap'l.s. porteriores de sua

escolaridade.
Ao nrimário a tarefa de

alhhetizar.
.

'F�ta é a' nossa opinião.
(Educação para o Desen-

\'olvimento.. �. n9 13). '"

INFORM·A fl..S J\TRJ.\ÇÕES
DE HO�E h

NO 1\ AL3V
14:30 A B,�nca

. 15:00 Capitão Meteoro

15:30 As Aventuras de

16:00 Rcprize "Balança
17:00 Àmaral Neto "O' Repórter"
17:45' Em Bmca de Novos Horizontes
18: 00 Sábado Alegre
19:30 Pigmalião 70

20:00 Tele Jornal Malhas Herillb

22:30 Véu de Noiva

21 : 00 Lancer

22:00 V;;rão Vermelho

22:30 �Granõe Cinema GloboMesmo só, quaIldo aO' pé do fogo. da lareira
Ponho-me a recO'rdar o que fui e o que sou,
A minha sombra - a eterna companheira
Que em dias bons e maus sempre We àcompanhou!,

.

Fica pertO' �e miIn de tal maneira
�Que não pareee sombra, é alguém que ali ficou.

Somos dO'is, cada qual máis friste e mais calado.
Anda lá fora o luar garoando no jardim. . .

.

Tenho p�ná da. sombra imóvel a meu lado
Possuída da expressão de .um silêIlcio sem fim
E recordo em voz alta o meu tempO' passado,
É a Sombra chega mais para:perto de mim.'

•
,.
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'Abro 'a ja:ri�la e espio a'lua que se esvai ...
'

Qual! é inútil, por mais que esta lembrança. esqueça,
Uma lágrima cresce em meus olhos e cai ...
Deus há de permitir que eu adormeça
Com as mãos da minha mãe sfibre a minha cabeça,.
Ouvindo afala comovida do meu P<li.

.

CJNE' .BLUMENAU
HOJE IHA I} Sábàdo. das 19 e 21 hotaS :- Peter

Cushing; Fatr.i� Wyainark e Christapher Lee

num nôvo 'estilo de 'drama de terrdr.

.' .

HOJE ....:::SABAnO s 19 .e aI horas _; Um eletri­
zànte p.ra,m.a 'pc>Íicía1. Rober't Hoffmann, Edward

G. ·Rob�n:soi1, Janet Leigh e Adolfo Celli .em -

A MALDIÇÃO DA CAVEIR.A
TechnicolQr - Tecnnlscope - 18 anos

Uma obra-prima no gênero .terror e mistério! .

Quando a. cavei.ra atacar, vao€; gritará de pavor!
.

!!
VEJAM! O diabolico banho de aço! A.marcha .da
Oaveira! Os ídolos -enfeitiçados!" A mordida'mor­
tal da caveira! :ii: sintam também o terror gélar
seu sangue·!

...

.

."

A ':MALDIÇAO DA.CA�A, a ordem de' matar
era dada pelá caveira ,do Marquês de SadeL

-..Í'....
R

....6X_O..,..b_�.."S_E....!-ÇGO,.,."O...."D_E......_U"'M........_C"...O_V_Á_.R.....D_E_· t

CINE

'"' II I.

"

�10GK

HOJE - SÃBADO às 20 'horas -

Pepita R.odrjgues, IVIyr�ai1 Pérsia, Graça l\'Icl­

lu, Mário Br;:ú;ini em

RIFA':'SE UMA MULHER
(Eastl11allColor - Censura: 18 anos)

TE L'E V IS O R E S
� O pa.gament0s s,�m' acréscimo

1 mesa grátis

ir
Iii
li.!

�.;I.
�-=.I

23'

TEVEL,ÂNDIA

I�,.._"';.�
&1:,....."a'êT"� ... 4"" wi 09: ....

LOJAS ZADROZNY S I A
C1:0MERCIO E REPRESENTAÇOES .

,
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A QUALQ'UER PREÇO t
, 'Techn1.colQr-Techniscope � ,18 anos 1.

, , ie'.

RIo'.de J'âniiro, época de carnaval! Tre.s dias \

e três l1()ltes)i� pitoresca folia nas ruas MEha-

1\rés. de. tw:istãi; ,aflu'e!m para se encantarem e _;e

'divertirent támbéin! porén'i, aproveitalldo-se dis-. ,.'
.

to, .4 hOlll�ns pretendem :praticar um dos mais
'

..

sensacioháls.'assà.ltos do século. A QUaLQUE.f\,. ,,'.
. PR;I!;ÇO,' planejado minuciosamente em Nova i Ela era tão boa... tão boa ... ' que rifou-se pa-
Iorque 'E! executado nO' Rio de Janeiro. ,

.
ra fazer bem ao próximo. RIFA-SE UMA MU-

A QUALQlJER'PRÊÇO, um espetáculo que você � LHER � Idade 20 anos - busto: 92 - cintura:

j"'ll;laiB.,t;s,rJgec,er;i.
.'

L fiO - nuadris: 92 - coxas: 56.-,-. Valór .do )Jjlhc':

PRÕX, DOMINGO'_;_ .
. t l" lJ,l: NCr$ 1.000,00..

.

.. ,���:�����:�:���� ���,��!��., ... ��j
�
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••"'4

� BLUMENAU - SO
.

�

! ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6
� CANAL-6 - HOJE·

13 :30 - ARTIGO 99
15:00 - FONTO fi .

16:00 - INGLÊS O/MúSICA
16:30 - COWBOY NA ÁFRICA
17:30 - BRIGADA 3
18:00 - BESOURO. VERDE
18:30 - UM LUGAR AO SOL
19':00 - NINO, O 'lTALIANINHO
19:30 - TELE NQTÍCIAS
20:00 - SANGUE DO Jl.1EU SANGUE·
20;30 - O HOMEM DE V;IRGÍNIA
22 :00 - SUPER PLÁ'
22:30 _._ HAWAí 5':'0

I, 23 :30 - ESTú�IO LIVRE

�..,poo;::p p"p:Jõ �,....,����"''''''''7''''>'''''''.''''''__'''''_''''C''''''''''''''''.",•...........,.........."'...�...1"._"''''''''''''''''
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Secretários da Educ

Fazenda· pode. determinar
RIO (ASAP), 8 .:__ O pre- será deposítedo em cona es- a vigorar com a seguinte re- mento da prisão ao presidcn-

sidente. da República assinou pedal DO Banco do Brasil. dação; acre-centando-se !lhe te do. Tribunal Federal de Ré-

d:creto que d�f!n.e a condi- íNTEGRA DO
. mais dc:is parágrafos na for- cursos.

":10 de depD;"�t�I'IO no. c,a�o DECRETO
rna abaixo:

. .
§ 4.0 _ na deci-ão ouedas pessoas físicas ou jurídí- Art. 3,0 - O ministro da' decretar a prisão administra-

cas que. detem, por força de "O presidente da República Fazenda, em decisão funda-.

d' t ib
. -

Ih
- tiva, poderá o ministro da

l.ei, v210r cor.ref'pondente a .1ri- no uso a a fl u-cao que e
rnentada " podera' determinar

f t· 55 ít 71 Fazenda determinar o seques-butos dei.sc.o.nta�os de .terCelf'1.s, con ere o ar rgo ,1 em >

a prisão administrativa, por
b

�

d da Constituído,
.

tro dos bens dos responsá-
.corn a o r-zaçao e os reco- prazo não superior. a noventa wi� pelo rião-reco'hlme:nto "dos
�er, aos cofres do. Tesouro Na" ,-' DECRETA:

dias, do contribuinte que dei- tributos, . e;, se -!'Ie trntar de
cional. ,Art. 1r·0.- 01 oa6rtO' 2do �ol xar de recolher aos cofres da pessoa juridica, também de

O decreto' concedoe p0de.res Decreto- ,el no . ,e - Fazenda Pública o va or dos
d h'b 'd 1969' r s bens particulares de seus di-

ao titu'ar da Pa.�ta da F:'Z.,,,"�- e ou u ro e . e ac e -

tributos de' .que e' s',mnleS de�
- íd d 'f f I' retores, 1Iíd:rriki.stTadores, f'C-

,da para dete.rmmar a pns:-.o. oCI o e um .paragr� .0" nn or-
tentor nos teArmos .do § 2.0 do

, b
.

o s "o a pr'me" rentes, ...pr.epostos atI 'óCios,
' .....lrn!O.istT:'tiv:l .. n.or prazo nii,o, ma a aJX ,pn. sanu .• I !- artl'go anterior.

'

. .... 1
' fo" O'

.

sl1f,'cientes
-

para garantir o
�l1penor a 90 dias; do COnln- "ro o a'Lln paragra. umc .

.

§'1 '. b f"
., .

'b
'

t
.

d' d'
.

� lhA
" A -t 2 o .,

. .0 - se o
.
ene IClaf10 ressarcimento lesão causada

mn e que eIXar· e re,o "Or ru. -

...... .. ....

r' .. 'r'd' ; ;'
aos cofres dà União o valor § 1.0 - •.•• ., •.•••. , • ,or .P';:ssoa iU.1 lc.a, a pr 5.10 aos coftes públicos.

. dos tt.:bu:os de que sejà elé- § 2.0 - considera-se .-leoa:" re�a:ra em seus dlret�res, ade §
.

5.0 _

< f'can'i ,sem efc:·o

positáriQ. conferindo-lhe, a;n- s:tárío, para todos o� ef",itos, mlfllstradores e geren e5,
, o sequestro, se não fôr ini.:ia-

da, poderes para determinar o . àquêle que detenha, por fôrça .

,§ 2.0 -:-.No ca,o do pan- da a aeão' fiscal dentro (10

'sequestro dos bens dos Tes- de lei, va'or corre<oondente a gr:!fo an_ter�o:.• havendo pro-,
pmzo de trinta c1h<; co;;tados

'<

ponsáveis pelo .não r�colh!men- tributos de<;cont�do<; ou rl'(""'- vas ou mdlclos ve('m�nte� ele'
da data de sua efe·jva�ão.

to e, se se tratar de pes<oa bidos de terceiro'. ("rín1 a ohri- Jo;:upletamcnto, podera t�m-

iurídica, também de b",T)<; par- !!'!ção de ,os recolher :lO" co- bem ,s�r decretada
+

a pnsao
ticulares de seus diretores, .:vl- fres da Falenda N2cio��1". de SOCI0S ou pre.nc;>, os,
ministradores. e:erentes.. pre- ,Art, 2.0 - O art. 3 o rio § 3.0 -, � m''':lstro ,.l� F�-

t
' .<' •• 'or m�nc,:onado decre.to-Iei pa��a zenda dara lmed.'ato co[�hec\�

pos os ou SOCIOS, .ÇUjO va. -

.'� ,-

falam re
,

..

. '. �e Finanças<e Justiça 'da As�
.

sertlb'léia .Legislativa ,'reunidas -cOnjuntamente na
manhã de ontem, ouviram os .senhores SeCretários

. da Educação e Cultura e da Fazenda, srs. Jaldyr
F.41ustillo da Silva e Ivan Mattos, O professor' Jal�
dyr Faustir'0' da' Silva, 'perguntado na Comissã? de
Ju�tjça da Assembléia Legislativ", se achav'a

.

justo
c aumento dos professores. Est;�dúais afirmou IÍque
era óm aumento justo visto. que em alguns casos

chegou a atingir a casa dos 40 por cento".. '

'_"' ,
,

;{ elaboração do nô-,
:\>0 projeto que rec.assif'ca'

. cargos e carreiras do quadro
de funcionários do Estado, no
setor. da Educação, disse o Se­

cretárío- da Educação, que o'
estudo do projeto foi e.abo-

_
: .do por técn'cos daquele ór-.
gão, e entregues à Cornissão :

. ,'dc',A.lto Nível, que estudou e

elaborou O projeto or�ginal.
Mais adiante cm sua exp ana-

lU IId·
•

ille 1(1

·os
Brasília (ASAP), 9

Novas indicações de can­
didatos a governador de­
verão ser feitas .. pelo
:presidente da República
atê hoje, sábado,· antes

GOV:l!iRNO DO ESTADO;
artavés do FUNDESC ampa­

râ iniciativa
.

de. enWresári(}
de TimbÕ, para pe1nlÍtir a·

impÚtntação de. um c�mplec
xo ind)lstrial destinada a

produção dê eletro-porcela­
.nás para Alta Tensão.

O montante do'investimen­
to somará NGr$ 500. oo�;6o�
d.:;s quais 80% serão finan­

dados -Colr. recursos· do

FUNDESC.

gem em Timbó e Muúicípios
vizinhos.

O: mercado, dinâmico por

'. excelêridd., s.tuacse no Es­

tado de Santa Catarina on­

de a CELESC ese situa na

qualid:-de de consumidor em

potencial, além do Rio Gran­

'de d:> Sul e Paraná:
.

D, s instalações da nova

iI;J(lustria consta um, labora­

tóüo de' testes f_!.le será o

n�.!Ís mJderno em funciona­

m�'nto do Brasil, no gênero
de' produção de isoladores
de' Alta Tensão.

. Ao entusiasmo do Senhor'

IngG Germer, empresário de.
larga experiência e capaci­
dade administrativa,' uni­

,raÍn-se em primeira instân­

(:ia a Associação ,dos Mu­

niCÍpios do Médio Vale do

Ita'jai que Cientificada das
. providêndas iniciais que es-·

tavam sendo adot.::das, logo

manifestou o integral apoio
à iniciativa ..
Éritretantó, . sómente após

o pl'onunciarr.ento· do' Con­
seiho do FUNDESC, quan­

to ao enquadramento do prD'­
jeto na pauta financiável da­

qirela entidadfé que surgiu
a: certeza' qU2ntô a realiza­

ção iÍesta indÚstria.
.

,

O Governadorlvo Silveira
recebeu; no dia 7 de mal�
um grupo'de representantes
do) Vale' dq Itajaí integrados
do Deputado Abel Avila dvs

Santos, do Senhor Prefeito

Horst Damming, de Tini­
bp, do Prof. Victor Ferncn-

.

c1� Sasse e � do Senhor In­

go Germer, pára demonstrar

o entusiasmo e o interêsse

do' Chefe do Executivo Ca­

tarinense no equacionamen­
to Be mais um elT,preeridi­
mentÓ "industrial de elevado

.

sentido' dcsenvolvimentista

O importante empreendi­
mento abrirá a opbrtun' da­
de de 200 empregos dire­

tos, atingind3 assim uma das

metas -fundamentais da po­

litica econômica - nacion�l
qual seja a de ampliar as

'disponibilidades de oferta'

de trabalho.

Igualmente a matéria pri­
ma en� cêrca de 70% do

vólume e valor tem sua ori-

ç�
discutidoo

ção, .na Asserublêia, Ugisla'i­
va, disse'o professor, J aldyr'
Faustino da Silva "qüe a' di­
ferença de vencimentos entre

professores que .exercem as

mesmas funções nos mesmos

ciclos, é porque pretende a '

-Secretaria vaI9r�Zát; os que
tem curso superior e de e<;-'
pecialízação e .eliminar os 1;­

eenciados".
.

Afirmou ainda o: Secretário

li· 6,0 _;_ o rec01h;m,..nto
do débito, com os a::ré<d­
mo� legllis, faz cessar a prisão
administr2tiva.

de

Tlmb
r

da 'Et.lucação, que tal ÍlIcdida
'vida forcar a

.

e�pc:ializaç:io
do professor ,c,�tunnense, e

quem seria grandemente .be­
nefíciado seriam os alunos e

o sistema educacional do Es­
tado:

AGRÓN0f'40S
.

Já ° Sr, IV;'n Matos res-i?
pendendo pergunta do depu­
lado Celso Costa sôbre a �i-

do. Estado.
Do enc,outro pa-rUcfparam,

ainda, o Secretái'ÍO da 'Fa-

\zcnda, Sr.· Ivan ·.Mattos e o

Diretor do Banco do Estado

de Santa Catarina Dr. Pau­
lo Bauer Filho" os qúais de­

monstram o mais elevado
interêsse no empleendimen­
ti}.

E5ta é uma derr.onsfração
da intégração de Govêrno
com a iniciativa privada, na
caminhada do desenvolvi­
mento.

Gómpete, agora, a Prefei­

tura Municipal de 'l'irrib,ó,
assoCÍar-se ao empreenqi­
menta para a concessão dos
benefícios fiscais ao seu' al­
cance para a implantação em

definitivo, . naquele próspero
I\'Imiicípio de uma das mais
modernas e dinâmicas
dústrias catarinenses,
neira, no ·seu ramo.

in­

pio-

tuáção dos agrônomos, d'zen­
do que achava injusto o au­

mento' .conccdído e que a

c-asse dos agrônomos em
. Santa Catarina sempre foi co-

locada ii parte e nunca se

deu valor 20 trabalho da­

queles técnicos, re-pondeu o

Secretário da Fazenda, que
no projeto. atual de, reestru.u­

ração dos quadros dos servido­
res do Estado, aquela classe
embora não venha a receber
o que merece por seu tra­

balho, que é de alto valor,
para o desenvolvimento da

agricultura do Estado, foi a

classe beneficiada com van-

I

pnsco
§ 7,0. - os bens sequestra- .

dós nos termos dos parágru- ê��

fos anteriores terão o sC!!l;iíú
destino até solução final do li­
tígio:
a) - o dinheiro será reco­

lhido ao Banco do Brasil S.A.
em conta especial;

b) - os títulos de crédito
e de renda e os títulos ou

ações de participação em em­

prêsa ou valores asserne hndos
serão depositados no Banco
do Brasil S.A.;

c) - os dem�iis bens
veis' serão depo,itados
órgãos da Secretaria da
ceita Federal;

. d) - os imóveis serão en-

tregues ao órgão resl1ons:\ve1

pcÍo patrimôniO da União"

Art. 3.0 - Êste decreto-lei
entrará em ...,igor na d?ta de

suá pub'icação, revo.!!:·(l�� as

dispos'ç6es em contrário".

• •

\llillar
lallalll

"vos goveráadores, O de

Sergipe, vai ter decidilà
a sua sucessão.

OS QUE FALTAM

Até agora foram esco­

lhidoS nove novos gover­
na(1l:�res de �stado a sa-

.

bel': deputado . Euclides
(lriche� para o Rio Gran�'

.

de do Sul; Haroldo Leon
Peres, para o Paraná; Co­
lombo Sailes, para San­
ta Catar-ina; Laudo l'fatel
para São Paulo; Eraldo
Gueiros para Pernambu­
co; Cesar Cals para·

.

o

Ceará; Antonio Carlos
Magalhães para a Bahia;
Fernando Guilhom para.
o Pará e Chagas Freitas
(do MDB) para a Guana­
bara. Oficiosamente in­
forma-se que até hoie
serão conhecidos além
de Sergipe, os novos' d0-
verá ser ó sr. Cortez Pe­
reira.

an

aumento
.

tugens horizontais, que em

muitos casos chegam a' 100
por cento,
Salientou ainda o Secretário

da Fazenda, que o Chefe do
Executivo tem a melhor boa
vontade para atender as rein­
vlndicaçõcs dos Agrônomos
catarinenses, por tratar-se de'

justa, mas que' os mesmos não
foram injustiçado, como se

pretende dizer. Disse ainda
o Secretário Ivan Mattos, que
fatalmente o Estado terá de
reduz.r a marcha' dos seus in­

vestimentas, para atender o

aumento do funcionalismo es­

tadual; que irá atingir ii urna

despeza orçamentária na ar"

dcrn de 41,16 por cento. Sa­
lientou o titular da Secreta-,
ria da Fazenda, que o aumen­

to será pago em parcelas pois
a d.sponibilidade de recursos

do Tesouro dó Esado não é
suficiente para efetuar opagu­
mento de pronto, Ao .f.nali­
zur acrescentou "que D ;ll�­
nos salutar que se encon: ra
no bojo do projeto e o au­

mento sendo muito mais im­

portante o reajustnmen:o das

carreiras a valorizaçjio do pes­
soal técnico, a reorganização
dos diversos grupos especia­
lizados".

GLUMENAU, 9 DE MAIO DE 1970mó­
em

Re-

is i s e

(jaspar tem· 99
Na impossibilidade de

homenagear articularmen­
te as mães g3.sparenses, foi
feita e,scolha' naquela ci­
dade da mãe que represen­
tasse. tôdas as demais, re-

.

·c I ':1do a preferência na

senhora dona Maria Fran­
cisca Çle Aguiar: com a ida­
de de 99 anos o que com­

pletará seu centenário dia
:: de novembro próximo
vindouro. A 'veneranda se­

nhora é filha de Antonio
de Souza Soares, tenente
na Guerra do Paragua.·
Casou com Próspero Lau­
rinda de Aguiar aos 2,1 de
novembro de 1891, tendo
dêsse casamento 13 filhos.
Seus 13. filhos, por sua vez,
tiveram 110, filhos que são
netos de D.·· Dindinha co­

mo é conhecida na cidade.
Os 110 netos geraram 365

e Leio
.. Assit_te
, • Divulgue

Cidade de Blumenail

Receita: tem

,a.nos
filhos que são seus bisne­
tos. E alguns bisnetos
r>ossuem uma geração de
33 nhos que são trinetos
da mãe ,mais idosa de Gas-

par. Dona Maria
.
possui,

em resumo, 13 filhos. 110
netos, 365 bisnetos e 33 tri-.
netos, numa descendência:
de 521 pessoas.

es(olbe boje anles
nO\lOS g o \I ('.[.0 a d o r e s que

portanto daviagern que 'tiu' ê'�sa possibilidade e, ,é dá a:l�ada exclusiva df)

o . general Emílio Médíci embt)l�a sem poder afir�' .: presidente da Repúbli-
.

fará ao Sul do País. . mar com precisão, quais ca disse acredítar que

O presidente nacional seriam os Estados obje- pelo menos um Estado

da ARENA, deputano to da .decis�o .
presiden- dos que ainda não tive-

Rondon . Pacheco, admi- daI até porque a decisão ram escolhido seus n)-

Reuni�o no

Centenário·
Hoje às 15 h,. realiza-se na Sociedade Recreativo Es­

p.,rtiva Ce'ntenário, no l.Iairro da Garcia uma' reunião dos

moradores locais com os deputados estaduais, vereadores e

assessores diretos do prefeito municipal. C encontro é pro­
movido peb vereador Alfonso dos: Sant6s Theiss e visa "de­

b"ter os diversos problemas do bairro".

\.)

Paliei
:,

MARIDO DÁ QUEIXA
DE AGRESSÃO
Paulo Nascimento, bra­
sileiro, bránco e residen­
te' à rua República Ar­

gentina, ontem foi a

Delegacia Regional de

Polícia, registrou no Li­
vro de queixas e Ocorrên­
cias, que ante0ntem, por
volta dás 15 horas, sua

espõsa Vanilda, foi agre-
dida por um indivíduo
de nome José. O motivo
é ignorado pelo queixo­
so, segundo consta do
livro competente,

A

novo
FURTO

uperintendente
Por ato do ministro da

,Fazenda foi n-omeado

para () cargo de supedn-

Bally.da (OPiI.do; Mundo 'hoje em S(
lerá" assi�lên(ia em Pomerode: 16 brs
'. I

Os corredores do. RaHy da Taça do. �undo,··
que c;hegarànfdi,,5 ele maio no ,Brasil, pa'rtiram ..

ontemr às 20;00 horasJ no Museu��de Arte Mod:r­
na no Rio de Janéiro, juntos no Km zero da Rlo�

-São Paulo, onde começou a cronometragem para
a' et.apa que term1nará dia 27. Os �5 melhores co,

locados no Panamá prosseguirão até o México·e os

restantes terão colocações oficiais ;porém já sem

competir, via'jando de' avião para ó México, cans­

tifuindo.,se assim, no maior Rally áté hoje desen­

. vo1viâo, que- :partiu,' dia 1'1 d'e abril último de Lon­

dres éom destino à cidade do México, onde .dia 27
será' encerrado. Esta, competição será desenvolvi-

da
' .

total cle 24.300 CiuilSmetros.

.ASSISTÊNCIA

E:m Santa Catarina o Ral�

1y da Copa do Mundo per­
coi'rerá as cidades 4e Join­

yil1e, Jat(lguá do Sul, Po�

merode -'l'imbó, Rodeio, As­

turra, Apiúna (IndaiaV Rio

do Sul,. 'Ituporànga,'
.

BlJIn
Retíro, e São JoaquIm, que

sérá desenvolvido duránte. o.
dia de hoje e madrugada de

amanhã. No, tcrlÍtório bar-

BombeÚós têm novos I
telefones .. !

�
t

números de
Soncit�-nos o comap-do dó Corpo de Bombeiros e S�rviço de. Rádio �a­
trUlha a divulgação de S?us novos números telefônicos, que sãO de m�

terê$sé pú,blico. ,São êles:
' ..

.

,'SERVIÇO DE. RADIO. PATRULHA ,

"" ,

::CORPO D� BOMBEIROS

'",

r'ga-verde funcionl'lrá <linda
um pôsto eh contrôle, .Joca­
Iiz. do na cidade' de Itupo­
xanga, onde por volta' das 22

haras deverão passar os P�-1-
meiros integrantes

.

do Ral-

1y.

,
As 16 horas, na cidade d-e

pomerocle, W. Preitkopf ,da�
'lá assistêhcia·· mê(!ânica aos

participantes do Rally da

Copa do Mundo, constituin­
do-se em mais um serviço
que prestam os revendedo,

rcs Chrysler n,a cidade· de

Blumenau.
'

-Lamcnta Se entretanto, que
os participantes di) maior
Ral1y até hoje, realizado em

iodo o inundo, enfrentem em

tCl'ritório barriga-verde, o

estado lastilliávél das estra-
.

das, prin,cipalmenie esta se-lO

mana, visto só 110 dia de on­

tÇl1l tere'm cessado as chu­

vas que caíram dêsde. o úl­

tiJ,llQ domingo em tôdas as

cid2dcs pp!' onde passarílo os

l!J.l;tic�pantcs do. Rally.

ATENCÁO
...

Não estamos liquidandg cc-- ESTAII;10S coo­
FERi'lNDO, para que TODOS t;mham um inverno
mais qUE:nte. .

Lã Sibéria a: 2,00 o, novelo - Cherri a: 3,60 - Car­
..rollssel a 3,30 ...::_ Esquimó a 2,00 -7'- Revien a 3,20
_ Tijuca a 3,00 'o ,novelo de leogrs.

E muitos' outrós mais.
AONDE? Que pergimta, só pode ser na

.

MAQU!fIO a Ruo 15 - 514 em B'um�nau
E TEM MAIS, a última novidade

A MAltAVILHA El\I l\1AQUINA DE XRlCõ
LANQFIX -Sn.;VER J.\:IEMÓRIA .l'\IECA:r..J:CA

Visite a lUaqlliIio e compÍ'ovc pessoalmente,'

tendente regional da Re­
ceita Federal da 9a. Re­
gião Fiscal' nos Estados
do Paraná e Santa Ca­
tarina, o agente fiscal de
tributos federais; dr. Re­
nor Sant'ana, o qual já
vinha exercendo a função;

. em carácter interino.

Em outro ato do titu­
lar da Fazenda Federal
foi designado para a Su­
perintendência Regional

.

da 8a. Região Fiscal em
São Paulo, o agente Fig-·
cal dr. Mabio de Olivei­
ra Marques que vinha
ocupando o' mesmo car­

go na 9a. Região Fjscal.
.

.

i\moas autoridades 'fis­
cais já estiveram no mu­

nicípio de Joinville. em

recentes oportunidades,
visitantes a: DRF local,'
como assinala nota di-

vulgada pela Asessoria
de Relações Públicas da­
quela repartição.
ATÊ O DIA 15
Faltam poucos dias

úteis pata terminar o

prazo de entrega de de­
claração de' renda de
quem ganhou NCr$
10,000,00 ou mais.

Deoclides Junques; re­
sidente à rua 4 de feve­
reiro 1126, Fortaleza, foi
à Delegacia Regional de
Polícia, registrar no Li-
vro Competente, que na

madrugada dê terça-fei­
ra' foi furtada sua casa,
de. lá levando os larã­
pios, além de uma bici­
cleta 1\ionark, côr Bor­
deaux, canetas, 1 sombri­
nha, sapatoS' além de ou­

tros objetos ..

Cr$ 1,0
FOTOCóPIAS ELETRôN
ULTFtA RÁPIDAS: 15 PORMINUTO!
NÃO HA DOCUMENTO QUE NÃO FAÇAl\lOS

PROCURE,NOS
CINE
FOTO,

JUNTO A TORRE DA MATRIZ N«? 14

OPTICA HEUSI

Irr
�:

(I1tJl�Dfl !
Satisfação absoluta de quem t··
compra traduz o prestigio de

de quem vende.
Importador: fl

Casa Ernesto Ltda. �
�.
li
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BLUMENAU
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